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Prefácio 

Carlos Rabadão 
Presidente 

Instituto Politécnico de Leiria 
 

O desenvolvimento sustentável e competitivo dos territórios exige hoje uma capacidade 

reforçada de antecipação, planeamento e articulação estratégica entre os múltiplos atores que 

neles operam. Numa conjuntura marcada por profundas transformações a nível global — 

geopolíticas, tecnológicas, ambientais e demográficas —, o reforço da resiliência territorial 

impõe uma abordagem prospetiva rigorosa, participada e orientada para a ação. 

É neste enquadramento que se insere o estudo Prospetiva 2035 – Três Cenários para o Futuro 

de Leiria e Oeste, promovido pela Estrutura de Missão EM@IPLeiria. Este estudo é o resultado 

de um percurso coletivo que envolveu múltiplas instituições, entidades e pessoas com um 

objetivo comum: pensar o futuro de Leiria e Oeste de forma estratégica, informada e 

colaborativa. Trata-se de um exercício de prospetiva territorial assente no conhecimento, na 

participação ativa e na vontade partilhada de contribuir para um desenvolvimento mais coeso, 

inovador e sustentável da região. 

Enquanto instituição de ensino superior público, o Instituto Politécnico de Leiria assume o seu 

papel como motor de desenvolvimento territorial, colocando o conhecimento, a ciência e a 

inovação ao serviço da sociedade. Este estudo é expressão desse compromisso: rigoroso no 

diagnóstico, ambicioso nas propostas e profundamente enraizado na realidade vivida por 

quem aqui estuda, trabalha, investe e sonha. 

Os três cenários que aqui se apresentam não são previsões, mas sim ferramentas para refletir, 

debater e agir. O que está em causa não é apenas imaginar o futuro — é decidir que futuro 

queremos construir e começar, desde já, a percorrer esse caminho. 

Agradeço profundamente a todos os que contribuíram para esta obra — professores, 

investigadores, autarcas, empresários, técnicos, estudantes e cidadãos — pelo empenho, pela 

dedicação e pelo sentido de missão ora demonstrado. A todos, o meu reconhecimento e o meu 

compromisso em continuar este caminho, lado a lado. 

Que este estudo sirva como ponto de partida para novas políticas, novas alianças e novos 

projetos. Que nos ajude a transformar o potencial em realidade, os desafios em oportunidades 

e os cenários em ação. O futuro começa agora. 
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Prefácio  

Jorge Portugal 
Diretor-Geral 

Cotec Portugal 
 

Os problemas associados a estratégias de desenvolvimento socioeconómico e de 

competitividade de um território são intrincados, mal colocados e, sendo o 

funcionamento dos sistemas inerentes de natureza complexa, possuem 

interdependências e condições fronteiras mal definidas. A resolução de problemas deste 

tipo exige uma abordagem que considere pensamento sistémico e governação integrada. 

Esta abordagem permite compreender as dinâmicas territoriais e socioeconómicas e 

assim apoiar o processo de decisão estratégica. 

Antecipar cenários futuros para Leiria e Oeste - região com um papel estratégico no 

desenvolvimento económico nacional - foi a missão tornada possível pela vasta equipa de 

trabalho multidisciplinar - que incluiu no total mais de 800 participantes oriundos do 

sistema educativo e científico, autarquias e entidades intermunicipais, empresas e 

associações empresariais, entre outros organismos da sociedade civil  - coordenada pela 

Estrutura de Missão para o Desenvolvimento do Ecossistema da Região de Leiria e Oeste. 

O território em análise é comprovadamente um “ecossistema regional interligado” com 

posição geográfica privilegiada, mas que enfrenta desafios estruturais, falta de coesão e 

assimetrias internas, o que tem dificultado no passado a concretização com sucesso de 

estratégias integradas.  

O exercício “Prospetiva 2035 - Três Cenários para o Futuro de Leiria e Oeste” é um 

trabalho de grande folgo técnico e larga amplitude institucional que inclui três 

contribuições principais: identificação das variáveis sistémicas e alavancas críticas de 

mudança; a geração de três cenários de desenvolvimento com base em técnicas 

prospetivas; e identificação de um conjunto de projetos-piloto de soluções inovadoras 

para resposta aos constrangimentos e limitações identificadas. 

Os cenários e a informação inerente resultaram da constituição de uma plataforma de 

aprendizagem alimentada a partir da perceção e “inteligência coletiva” de múltiplas 

entidades, representativas do ecossistema económico e social do território. Este “espaço 

de reflexão estratégica” permitirá novas iterações em torno das possibilidades e 

interligações dos elementos propostos nos diferentes futuros, alimentar a análise crítica, 
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diálogo e a compreensão em torno dos cenários, a identificação de mensagens essenciais 

e a monitorização e validação do impacto de soluções inovadoras. 

Resultado concreto do processo de aprendizagem, os três cenários apresentados 

representam diferentes graus de intensidade da dinâmica de transição do território de 

Leiria e Oeste para uma economia de competitividade assente em conhecimento, a 

inovação e o talento - de maior valor acrescentado, maior qualificação de dirigentes e 

trabalhadores, maior valorização do trabalho e poder de compra. A intensidade de 

transição dependerá, entre outros fatores, da existência de um ambiente propício à 

assimilação organizacional de novas tecnologias, reposicionamento dos sectores 

industriais tradicionais em novas áreas de especialização e integração em cadeias 

internacionais de elevado valor acrescentado, do fortalecimento da relação entre 

academia e empresas e a qualificação da força de trabalho. 

Destaca-se no estudo a importância conferida ao investimento em capital humano, 

designadamente a formação avançada ao nível de programas doutorais industriais, 

competências técnicas avançadas dos trabalhadores e atracão de talento internacional, 

fatores essenciais para o sucesso dos cenários mais favoráveis. Para isso, será necessário 

a criação de uma universidade pública no território, infraestrutura considerada “motor 

de desenvolvimento técnico e científico” e alavanca de atração e retenção de talento e 

produtora de conhecimento endógeno. Os autores do estudo afirmam que “a presença 

deste nível de ensino será essencial para gerar massa crítica, potenciar a transferência de 

tecnologia para as empresas e estimular a inovação nos sectores estratégicos”, à 

semelhança do que tem ocorrido noutras regiões em Portugal bem como noutros países. 

Para além dos cenários, a equipa de projeto identificou um “pipeline” de trinta e quatro 

projetos-piloto, de natureza inovadora e transformacional, a serem testados em ambiente 

de “laboratório vivo territorial”. Estas intervenções conferem uma dimensão prática ao 

exercício e terão a vantagem de testar, validar e adaptar as soluções de melhor 

desempenho, e eventual alargamento a uma escala territorial. 

Qualquer que seja o resultado destes projetos-piloto, o exercício Prospetiva 2035 é já uma 

iniciativa vencedora, tendo demonstrado que é possível adotar com sucesso um modelo 

de governação integrada, superlativo no esforço de concretização na recolha de perceções 

e dados cruciais (100 sessões colaborativas e mais de 100 inquéritos) e muito exigente no 

grau de capital de confiança necessário para que cada um dos 24 grupos municipais - bem 
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como os restantes protagonistas do exercício - tenham aceite as regras do jogo, 

adaptando-se às perspetivas dos restantes, repartindo poderes e protagonismos em favor 

de uma visão e caminhos comuns. 

A mobilização alcançada pelo projeto demonstrou também que é possível vencer a cultura 

burocrática defensiva e inoperante, silos organizacionais, incentivos fragmentados e 

incoerentes, desresponsabilização e problemas de agência, tudo características 

infelizmente profundamente enraizadas na sociedade portuguesa, mas antagónica dos 

interesses dos cidadãos e do desenvolvimento dos territórios. 

Concretizar o cenário desejado exigirá derrubar medos e mitos, inspirar e mobilizar, 

construir pontes e fazer sonhar o “sonho”, num contexto organizacional de “fazer mais 

com menos” - ou seja, exigência de maior flexibilidade organizacional, agilidade, 

versatilidade, velocidade de execução e qualidade no trabalho das equipas. Atribui-se a 

Vincent Van Gogh a ideia de “estar sempre a fazer o que ainda não se consegue fazer, de 

modo a aprender como o fazer”. Este estudo prospetivo e a sua metodologia é um bom 

caso de aplicação desta ideia.  
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Nota Introdutória 

Um Convite à Reflexão Prospetiva  
A Década de 2025-2035 num Contexto de Tempo Longo 

 

Agostinho da Silva 
Coordenador da Estrutura de Missão “EM@IPLeiria” 

A década de 2025-2035 será um período determinante para a afirmação de Leiria e Oeste 

num contexto global em rápida transformação. As mudanças geopolíticas, o regresso das 

tarifas aduaneiras como instrumento de regulação do comércio internacional, a 

digitalização das cadeias de abastecimento, as transições energética e ecológica e a 

crescente competição pela captação e retenção de talento impõem a necessidade de um 

modelo de desenvolvimento assente no conhecimento e inovação. 

Neste novo paradigma, a capacidade Leiria e Oeste para se integrar nas cadeias de valor 

globais, gerar inovação e adaptar-se a novas exigências económicas e tecnológicas, será 

determinante para garantir resiliência, coesão, competitividade e bem-estar. A prospetiva 

estratégica assume, assim, um papel fundamental na antecipação de cenários futuros, na 

compreensão das dinâmicas emergentes e na definição de decisões estruturantes que 

permitirão a Leiria e Oeste posicionarem-se como um território coeso, inovador, 

sustentável e competitivo.  

Leiria e Oeste formam um único ecossistema dinâmico, de matriz resiliente e 

empreendedora ao longo da sua história. No entanto, tal como outras regiões intermédias 

da Europa, enfrentam desafios estruturais que exigem uma abordagem sistémica e 

colaborativa. A qualificação da força de trabalho, a retenção de talento, a digitalização das 

cadeias de valor, a diversificação do tecido económico e a coesão territorial são fatores 

críticos para garantir um crescimento sustentável e competitivo.  

O estudo Prospetiva 2035 | Três Cenários para o Futuro de Leiria e Oeste não se limita a 

traçar um único caminho, propondo antes três alternativas possíveis para o futuro de 

Leiria e Oeste, cada uma resultante de diferentes decisões estratégicas e investimentos 

estruturantes a serem adotados nos próximos anos. Esta abordagem permite 

compreender os impactos das escolhas feitas no presente e identificar oportunidades 

para acelerar a convergência de Leiria e Oeste como os territórios mais inovadores e 

sustentáveis da Europa. 
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A construção dos cenários prospetivos apresentada neste estudo baseia-se num rigoroso 

trabalho de análise territorial e socioeconómica, aliando metodologias quantitativas e 

qualitativas. Foram identificados os fatores críticos de mudança que condicionam a 

evolução de Leiria e Oeste e estruturadas trajetórias alternativas que refletem diferentes 

modelos de desenvolvimento. O envolvimento de atores regionais – empresas, autarquias, 

instituições de ensino e sociedade civil – foi determinante para assegurar que este 

exercício prospetivo não se limita a uma análise teórica, mas integra um contributo 

concreto para um futuro verdadeiramente partilhado. 

Independentemente do cenário que venha a concretizar-se, o futuro de Leiria e Oeste 

dependerá da capacidade coletiva de antecipar desafios, mobilizar recursos estratégicos 

e adotar políticas públicas e empresariais alicerçadas na inovação, na sustentabilidade e 

no conhecimento. A transição para uma economia de maior valor acrescentado, a aposta 

no ensino superior e na formação contínua e a atração de investimento qualificado serão 

elementos determinantes para garantir que Leiria e Oeste se posicione como um 

território competitivo e atrativo a nível nacional e internacional. 

Este documento é um convite à reflexão e à ação, dirigido a todos os que partilham a 

responsabilidade de moldar o futuro de Leiria e Oeste. Os cenários apresentados não 

devem ser vistos como previsões fixas, mas sobretudo como ferramentas estratégicas que 

permitem testar diferentes combinações de políticas e iniciativas. A escolha do caminho 

a seguir cabe aos decisores políticos, aos agentes económicos e à sociedade civil, num 

esforço conjunto para garantir que, em 2035, Leiria e Oeste seja um ecossistema inovador, 

sustentável e inclusiva. 

Com esta prospetiva, abre-se um novo capítulo para o desenvolvimento territorial de 

Leiria e Oeste. Que este estudo inspire decisões estratégicas informadas e promova um 

debate alargado sobre as melhores soluções para enfrentar os desafios do futuro, e o 

futuro começa hoje. O tempo para agir é agora.  
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1. Estrutura de Missão para o Desenvolvimento do Ecossistema 
Leiria e Oeste (EM@IPLeiria) 

O que é 

A EM@IPLeiria é um think tank criado em 2023 para impulsionar um desenvolvimento 

sustentável, inovador e competitivo em Leiria e Oeste. Mais do que um centro de estudos, 

afirma-se como um laboratório de ideias e soluções, dedicada à análise dos desafios 

estruturais do território, à identificação de novas oportunidades e ao teste de respostas 

concretas para problemas reais.  

Enquanto espaço de cocriação e experimentação, a EM@IPLeiria envolve diversos atores 

regionais, incluindo autarquias, empresas, instituições de ensino e a sociedade civil, 

promovendo um modelo de trabalho colaborativo e participativo na construção de 

estratégias para o futuro. A sua abordagem alia design thinking e prospetiva estratégica, 

permitindo antecipar tendências, conceber cenários e testar soluções inovadoras antes 

da sua implementação alargada no território.  

Desta forma, a EM@IPLeiria assume-se como um instrumento dinâmico de apoio à 

decisão, garantindo que as políticas públicas e as estratégias empresariais se baseiam em 

conhecimento rigoroso, na experimentação de soluções e numa visão integrada e 

sistémica do território.  

Porquê  

A EM@IPLeiria nasceu da necessidade de dar uma resposta estruturada aos desafios e 

bloqueios que limitam o Ecossistema Leiria e Oeste, o qual enfrenta transformações 

económicas, sociais e ambientais que exigem uma abordagem integrada e prospetiva para 

garantir um futuro sustentável e competitivo.  

Entre os desafios identificados, destacam-se as desigualdades territoriais, que exigem 

maior coesão entre os subterritórios, a transição digital e inovação tecnológica, 

fundamentais para a modernização da economia regional, a perda de competitividade em 

relação a outras regiões do litoral português, o que reclama políticas de valorização do 

tecido produtivo e de atração de investimento, o envelhecimento populacional e a 

retenção de talento, que afetam a dinâmica do mercado de trabalho.  



Prospetiva 2035  
Três Cenários para o Futuro de Leiria e Oeste 

Síntese 
________________________________________________________________________________________________________________ 

 

© INSTITUTO POLITÉCNICO DE LEIRIA (2025) 10 

 

Para enfrentar estes desafios, a EM@IPLeiria adota uma abordagem ecossistémica do 

território, reconhecendo que os diferentes atores – autarquias, empresas, instituições de 

ensino e sociedade civil – estão interligados e dependem uns dos outros. A evolução de 

Leiria e Oeste exige soluções que integrem os diversos setores e promovam a colaboração 

entre os agentes do território, garantindo que o desenvolvimento ocorre de forma 

equilibrada e sustentável.  

Sem uma visão integrada e sistémica, Leiria e Oeste corre o risco de perder 

competitividade e de não acompanhar os ritmos de inovação e desenvolvimento 

sustentável exigidos no contexto atual.  

A EM@IPLeiria surge, assim, como um espaço de reflexão estratégica, permitindo que os 

decisores locais, as empresas e os agentes da sociedade civil colaborem na identificação 

de fatores críticos de mudança, na formulação de soluções inovadoras e na definição de 

cenários prospetivos para orientar a tomada de decisão.  

Equipa  

A EM@IPLeiria é constituída por uma equipa multidisciplinar, reunindo profissionais e 

cidadãos de diversas áreas, setores e atividades. Para garantir uma visão representativa 

do território e promover um envolvimento ativo da comunidade, conta com mais de 800 

membros participantes, abrangendo diferentes perfis e perspetivas sobre o 

desenvolvimento de Leiria e Oeste.  

Entre os participantes, incluem-se representantes das autarquias e entidades 

intermunicipais, assegurando o alinhamento com as políticas públicas regionais, 

instituições de ensino e investigação, que fornecem conhecimento especializado e 

inovação metodológica, o setor empresarial, representado por clusters industriais, 

associações empresariais e empresas locais, e a sociedade civil, garantindo a participação 

ativa de organizações e cidadãos na construção do futuro de Leiria e Oeste.  

A metodologia de trabalho adotada estruturou os participantes em 24 grupos municipais, 

cada um composto por docentes, autarcas e técnicos municipais, permitindo um debate 

aprofundado sobre os desafios e oportunidades do território. Para coordenar e integrar 

os trabalhos, foi criado um grupo estratégico de 95 personalidades provenientes de 

diferentes setores, garantindo uma abordagem transversal e integrada.  
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Desde o seu lançamento em abril de 2023, a EM@IPLeiria já promoveu mais de 100 

sessões colaborativas e realizou mais de 100 inquéritos, recolhendo perceções e dados 

fundamentais para a formulação dos cenários prospetivos. Esta abordagem tem 

assegurado que a construção de soluções para Leiria e Oeste seja desenvolvida de forma 

participativa, envolvendo ativamente os diversos atores do Ecossistema Leiria e Oeste.  

Foco e horizonte temporal  

O período entre 2025 e 2035 será determinante para o reposicionamento estratégico de 

Leiria e Oeste face aos desafios de um mundo em rápida e profunda transformação. A 

crescente instabilidade geopolítica, o retorno de políticas comerciais restritivas, a 

aceleração das transições energética e ecológica, a digitalização das cadeias de valor e a 

disputa global por talento colocam exigências acrescidas às regiões. Neste contexto, 

torna-se imperativo adotar um modelo de desenvolvimento baseado no conhecimento, na 

inovação e numa forte articulação entre os atores regionais, com especial foco na 

valorização do capital humano.  

A primeira fase dos trabalhos da EM@IPLeiria centrou-se na identificação das variáveis 

sistémicas e dos fatores críticos de mudança, permitindo a construção dos cenários 

prospetivos para o estudo Prospetiva 2035 | Três Cenários para o Futuro de Leiria e Oeste. 

Este processo envolveu a análise aprofundada das dinâmicas territoriais e a colaboração 

de diversos stakeholders regionais, criando uma base sólida para a formulação de 

estratégias adaptativas e sustentáveis.  

A segunda fase, atualmente em curso, está focada na operacionalização e monitorização 

de um pipeline de projetos-piloto, i.e., um conjunto estruturado de projetos-piloto que 

permitirão testar e validar soluções inovadoras para os desafios identificados. O objetivo 

desta etapa é traduzir as ideias da fase de cenarização em intervenções concretas, 

promovendo a experimentação e ajustando estratégias em função dos resultados obtidos. 

Esta abordagem garante que a implementação das soluções ocorre de forma iterativa, 

maximizando a sua eficácia e impacto.  

Por fim, a terceira fase será dedicada à escala dos resultados dos projetos-piloto bem-

sucedidos, consolidando as soluções validadas e promovendo a sua expansão para outros 

contextos dentro do território. Para isso, será potenciada a criação de um Instituto 

Europeu de Inovação e Tecnologia, que atuará como suporte ao desenvolvimento de 
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Parques de Ciência e Tecnologia em Leiria e Oeste. Paralelamente, esta fase terá como 

objetivo reforçar a captação de investimentos estruturantes, consolidando Leiria e Oeste 

como um centro de inovação e competitividade, alinhado com as dinâmicas do mercado 

global.  

Este plano de ação estruturado permite que a EM@IPLeiria funcione como um agente de 

transformação territorial, promovendo uma abordagem baseada na experimentação, na 

adaptação e na implementação progressiva de soluções para garantir um 

desenvolvimento equilibrado, sustentável e competitivo para Leiria e Oeste.  

Apresentação do Documento  

O estudo Prospetiva 2035 | Três Cenários para o Futuro de Leiria e Oeste (Prospetiva 2035) 

representa a síntese da primeira fase dos trabalhos da EM@IPLeiria, consolidando a 

análise das variáveis sistémicas e dos fatores críticos de mudança que influenciam o 

desenvolvimento de Leiria e Oeste.  

Este estudo tem como principal objetivo antecipar cenários futuros para Leiria e Oeste, 

identificando os desafios e oportunidades que moldarão o território até 2035. A 

abordagem adotada permite compreender em profundidade as dinâmicas territoriais e 

socioeconómicas, fornecendo uma base sólida para a definição de estratégias adaptativas 

e sustentáveis.  

A construção dos cenários prospetivos baseia-se na análise de tendências globais, 

nacionais e regionais, bem como na identificação de fatores estruturantes do ecossistema 

Leiria e Oeste. A metodologia utilizada combina dados quantitativos e qualitativos, 

articulando diferentes perspetivas e promovendo uma visão integrada do território.  

Mais do que um mero exercício de previsão, o estudo Prospetiva 2035 propõe uma 

reflexão estratégica sobre as possíveis trajetórias de evolução de Leiria e Oeste, apoiando 

a tomada de decisão e a implementação de políticas inovadoras que reforcem a 

competitividade e a resiliência do ecossistema regional.  

2. Metodologia  

O estudo Prospetiva 2035 baseia-se na abordagem La Prospective Stratégique (Método dos 

Cenários), desenvolvida por Michel Godet (1993). Trata-se de uma metodologia 

amplamente consolidada, com aplicação reconhecida na análise e antecipação de futuros 
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alternativos, sendo aplicada na formulação de estratégias para empresas e territórios. 

Com origem no Laboratoire d’Investigation en Prospective, Stratégie et Organisation 

(LIPSOR), do Conservatoire National des Arts et Métiers (CNAM), a metodologia tem sido 

adotada por diversas instituições académicas e centros de investigação, incluindo a École 

Centrale Paris e a United Nations University (Japão). O seu reconhecimento global reforça 

a sua aplicabilidade na gestão da incerteza e no planeamento estratégico, permitindo aos 

decisores preparar-se para diferentes cenários e tomar decisões informadas.  

O processo inicia-se com a identificação das variáveis sistémicas e os fatores críticos de 

mudança do território. Esta abordagem permite compreender as interações entre os 

diferentes elementos estruturais do Ecossistema Leiria e Oeste, mapeando as 

interdependências entre setores e antecipando possíveis pontos de inflexão que podem 

afetar a competitividade e a sustentabilidade de Leiria e Oeste.  

Com base nesta análise, são desenvolvidos cenários prospetivos que exploram diferentes 

trajetórias possíveis para Leiria e Oeste até 2035. Estes cenários consideram variáveis 

económicas, sociais, ambientais e tecnológicas, combinando fatores críticos para testar a 

resiliência do território face a desafios futuros. Através deste exercício, é possível 

identificar oportunidades estratégicas e delinear caminhos que possam maximizar o 

potencial de desenvolvimento de Leiria e Oeste.  

Por fim, são formuladas recomendações estratégicas para os decisores, demonstrando 

que o futuro de Leiria e Oeste depende do modelo de desenvolvimento adotado. Cada 

cenário apresenta impactos distintos na qualidade de vida da população, na coesão 

territorial, na resiliência económica e na competitividade. A escolha entre a continuidade 

do modelo atual, uma modernização orientada para a captação de talento ou uma 

transformação profunda baseada no conhecimento dependerá das decisões estratégicas 

tomadas pelos líderes políticos, empresariais e académicos nos próximos anos.  

Esta metodologia garante que os cenários prospetivos não são apenas um exercício 

teórico, mas sim uma ferramenta prática para a construção de estratégias adaptativas. Ao 

fornecer um quadro estruturado para a tomada de decisão, permite que Leiria e Oeste 

estejam preparados para enfrentar desafios e aproveitar oportunidades, assegurando um 

desenvolvimento sustentável e competitivo num contexto de mudanças aceleradas.  
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3. Parte A: Abordagem Sistémica a Leiria e Oeste 

A Parte A do estudo Prospetiva 2035 analisa o território numa perspetiva sistémica e 

integrada, reconhecendo a interdependência socioeconómica entre os múltiplos atores do 

Ecossistema Leiria e Oeste. Em vez de considerar os municípios como unidades isoladas, 

esta abordagem evidencia de que forma os fatores económicos, sociais, ambientais e 

infraestruturais se articulam em rede, influenciando a dinâmica de desenvolvimento e a 

competitividade do território.  

Os trabalhos da EM@IPLeiria demonstram que Leiria e Oeste ocupam uma posição 

estratégica no contexto nacional, funcionando como ponte entre a Área Metropolitana de 

Lisboa e a Região Centro – um posicionamento que reforça a necessidade de um 

planeamento integrado e colaborativo. O Ecossistema Leiria e Oeste destaca-se pela 

diversidade produtiva, redes logísticas e pelas cadeias de valor que ultrapassam as 

fronteiras administrativas, mas enfrenta desafios estruturais que exigem respostas 

conjuntas. Entre eles, destacam-se a redução da população ativa, a necessidade de 

reforçar a capacidade de inovação e a concretização da dupla transição digital e verde.  

A análise territorial confirma que Leiria e Oeste não pode ser visto como um conjunto 

fragmentado de municípios, mas sim como um ecossistema regional interligado, no qual 

cadeias de valor produtivas, fluxos de mobilidade e uma identidade cultural partilhada 

desempenham um papel essencial na dinâmica de crescimento e desenvolvimento 

sustentável.  

A delimitação geográfica de Leiria e Oeste reforça esta visão integrada. A Norte, o Rio 

Mondego marca a transição entre a Região Centro e as Beiras, servindo como eixo de 

circulação de bens e serviços. A Sul, a proximidade com a Área Metropolitana de Lisboa 

estabelece uma ligação direta ao maior centro económico do país, influenciando fluxos de 

mobilidade e padrões de urbanização. A Este, as Serras de Aire, Candeeiros e Sicó 

constituem uma barreira natural que condiciona a ocupação do solo, mas que também 

representa um ativo ambiental e turístico. A Oeste, o Oceano Atlântico assume um papel 

estruturante na economia regional, impulsionando setores como a pesca, o turismo e a 

exportação de bens e produtos, além de reforçar a identidade cultural e ambiental de 

Leiria e Oeste.  
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Neste contexto, importa consolidar Leiria e Oeste como um único ecossistema integrado, 

incluindo os municípios de Soure e Ourém, cujos laços económicos, infraestruturais e 

socioculturais são indissociáveis do restante território. Esta unidade territorial posiciona 

Leiria e Oeste como o maior território do país em PIB, VAB e população, fora das Áreas 

Metropolitanas de Lisboa e Porto, reforçando a sua relevância nacional e a sua 

competitividade económica.  

Leiria e Oeste apresenta um potencial estratégico significativo, sustentado na 

diversificação da sua economia, na posição geográfica privilegiada e na capacidade de 

inovação dos seus setores produtivos. O reforço da colaboração entre municípios, 

empresas e instituições de ensino será essencial para capitalizar estas oportunidades e 

consolidar um modelo de desenvolvimento sustentável, resiliente e competitivo.  

O sucesso de Leiria e Oeste até 2035 dependerá da capacidade dos seus atores para 

trabalharem em conjunto. Apenas através da articulação de recursos e estratégias comuns 

será possível promover um crescimento sustentável, inovador e inclusivo para Leiria e 

Oeste.  

Este diagnóstico sistémico constitui a base para a Parte B do estudo, onde são explorados 

os diferentes cenários de evolução para o território, permitindo antecipar desafios e 

definir estratégias adaptativas para o futuro de Leiria e Oeste.  

4. Parte B: Cenários Futuros para o Ecossistema Leiria e Oeste  

A Parte B do estudo Prospetiva 2035 apresenta três cenários que exploram possíveis 

trajetórias de desenvolvimento para Leiria e Oeste até 2035. A sua formulação assenta na 

análise sistémica do território, na identificação de variáveis estratégicas e na definição 

dos fatores críticos de mudança, permitindo construir diferentes modelos de evolução 

para a Leiria e Oeste.  

A abordagem prospetiva adotada não pretende prever um único futuro, mas sim explorar 

múltiplos caminhos possíveis, identificando desafios e oportunidades inerentes a cada 

cenário. A construção destes cenários baseia-se na interação entre fatores políticos, 

económicos, tecnológicos e ambientais, refletindo a incerteza do contexto global e a 

necessidade de estratégias adaptativas e resilientes para garantir a competitividade e 

sustentabilidade do território.  
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Com base nesta análise, foram delineados três cenários alternativos, cada um 

representando uma possível trajetória para o desenvolvimento de Leiria e Oeste.  

Cenário I – Continuidade e desafios do modelo atual 

Este cenário reflete a manutenção das dinâmicas vigentes, com uma evolução ancorada 

em tendências passadas e sem alterações estruturais significativas. Caso Leiria e Oeste 

opte por manter o modelo atual, a região poderá registar um crescimento económico 

moderado, mas claramente insuficiente para garantir a convergência com os territórios 

mais dinâmicos e inovadores de Portugal e da Europa. 

Um dos principais constrangimentos deste cenário é a ausência de ensino universitário 

na região. Esta lacuna compromete a formação avançada de capital humano, fragiliza a 

retenção de jovens qualificados e limita fortemente a capacidade de atração de talento 

externo. Sem uma universidade, torna-se difícil desenvolver um ecossistema de inovação 

robusto, capaz de gerar conhecimento, transferi-lo para o tecido económico e posicionar 

a região nas cadeias de valor de maior intensidade tecnológica. 

Adicionalmente, a falta de coesão entre os subterritórios de Leiria e Oeste agrava as 

assimetrias internas, dificultando a mobilização de estratégias integradas de 

desenvolvimento. A ausência de conectividade eficaz, de articulação intermunicipal e de 

uma visão partilhada entre zonas urbanas e rurais perpetua um crescimento desigual e 

fragmentado, comprometendo a eficiência territorial e o aproveitamento pleno dos 

recursos e das complementaridades existentes. 

Neste cenário, a competitividade regional tende a ser comprometida pela escassez de 

investimentos estruturantes, pela lenta modernização industrial e pela reduzida 

capacidade de atrair empresas de alto valor acrescentado. A fraca ligação entre empresas, 

ensino superior e centros de I&D limita a inovação e retarda a transição para setores mais 

sofisticados. Sem uma estratégia clara para a qualificação da população, para a 

transformação digital e para o reforço da coesão territorial, Leiria e Oeste arrisca-se a 

consolidar um modelo de desenvolvimento baseado em setores maduros, pouco 

resilientes e de baixa intensidade tecnológica, agravando a sua vulnerabilidade face às 

exigências de uma economia global em rápida transformação. 
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Impactos da continuidade do modelo atual 

Se a trajetória atual for mantida, os principais indicadores económicos e sociais 

continuarão a evoluir de forma lenta e insuficiente para garantir a competitividade de 

Leiria e Oeste:  

Índice de Empregadores com Formação Superior: crescimento lento, podendo atingir 

41,95% em 2035, valor inferior ao registado em territórios mais dinâmicos. A qualificação 

da gestão empresarial continuará a ser um desafio, comprometendo a capacidade das 

empresas para inovar e competir nos mercados nacionais e internacionais.  

PIB per capita: aumento gradual, podendo atingir 25.163 euros em 2035. No entanto, sem 

mudanças estruturais na economia regional, Leiria e Oeste manter-se-á abaixo dos 

valores registados em regiões que apostam fortemente na inovação, digitalização e 

conhecimento.  

Ganho Médio Mensal dos Trabalhadores por Conta de Outrem: crescimento limitado, 

alcançando 1.411 euros em 2035, um valor inferior ao das regiões mais competitivas. A 

dificuldade em criar empregos altamente qualificados e bem remunerados poderá 

comprometer a retenção de talento em Leiria e Oeste.  

Taxa de Trabalhadores por Conta de Outrem com Formação Superior: poderá manter-se 

abaixo da média nacional, atingindo 16,3% em 2035, refletindo a dificuldade das 

empresas em absorver talento qualificado e modernizar os seus processos produtivos.  

Índice de Poder de Compra per capita: tenderá a crescer de forma moderada, podendo 

atingir 96,8% da média nacional em 2035, mantendo Leiria e Oeste abaixo do nível médio 

do país. Esta evolução poderá comprometer a qualidade de vida da população e dificultar 

o acesso a serviços qualificados, reforçando as desigualdades territoriais.  

Síntese  

A manutenção do modelo atual poderá levar a um cenário de divergência crescente, 

marcado pela estagnação da produtividade, pela dificuldade em captar talento e pela 

incapacidade de valorização da força de trabalho. Sem um plano estratégico para 

estimular a inovação e a digitalização, Leiria e Oeste arrisca-se a perder competitividade 

face a territórios que apostam na modernização e na qualificação da sua população.  

Baseado na continuidade do modelo atual, o PIB per capita crescerá para 25.163 euros 

em 2035. Embora represente um crescimento moderado, este valor manterá a região 
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abaixo da média nacional, evidenciando uma economia ancorada em setores tradicionais, 

com baixa incorporação de tecnologia e pouca capacidade de atrair talento qualificado. 

Este modelo limitará a convergência de Leiria e Oeste com as regiões mais dinâmicas do 

Litoral.  

Neste cenário, se não forem tomadas medidas para reverter esta trajetória, Leiria e Oeste 

poderá perder oportunidades estratégicas de desenvolvimento, comprometendo o seu 

potencial de crescimento e dificultando a convergência com as regiões mais dinâmicas de 

Portugal e da Europa.  

Cenário II – Transformação centrada na modernização e captação de talento  

Este cenário baseia-se na modernização da economia regional e na captação de talento 

como motores do crescimento e competitividade para Leiria e Oeste. Inspirado nas 

trajetórias de sucesso de regiões como Aveiro e Cávado, este modelo pretende acelerar a 

transição para uma economia mais digital, inovadora e resiliente, garantindo que Leiria e 

Oeste se adapta às exigências da economia global.  

A modernização económica e a qualificação da força de trabalho constituem os pilares 

centrais desta abordagem. A digitalização das cadeias de valor, a requalificação dos 

setores industriais tradicionais e o fortalecimento da ligação entre ensino superior e 

tecido empresarial surgem como prioridades estratégicas. O objetivo é criar um ambiente 

propício à inovação e à adoção de novas tecnologias, reduzindo a dependência de Leiria e 

Oeste de setores de menor valor acrescentado e potenciando novas áreas de 

especialização.  

A aposta na capacitação do capital humano é essencial para o sucesso deste cenário, sendo 

fundamental a existência de ensino universitário em Leiria e Oeste. A formação avançada, 

o reforço das competências dos trabalhadores e a atração de talento internacional 

permitirão consolidar um ecossistema empresarial dinâmico e inovador. A criação de 

uma universidade pública em Leiria e Oeste é um elemento estruturante desta estratégia, 

funcionando como um motor de desenvolvimento científico e académico, alavanca para a 

retenção de talento e agente catalisador da produção de conhecimento local. A presença 

deste nível de ensino será essencial para gerar massa crítica, potenciar a transferência de 

tecnologia para as empresas e estimular a inovação nos setores estratégicos.   
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Para além disso, serão promovidos programas de requalificação profissional e incentivos 

à formação contínua, alinhados com as necessidades emergentes do mercado de trabalho, 

designadamente nos domínios da Indústria 4.0, da economia verde e da digitalização.  

A modernização do tecido empresarial constitui outro pilar estratégico, com foco em 

investimentos na digitalização das empresas, na eficiência produtiva e na 

internacionalização. A criação de centros de inovação e incubadoras tecnológicas, em 

parceria com universidades e centros de investigação, impulsionará a 

colaboração intersectorial e a transferência de conhecimento e de tecnologia para as 

empresas. Para fomentar um ecossistema mais competitivo, serão ainda implementados 

incentivos fiscais para empresas que invistam na inovação e na qualificação dos seus 

recursos humanos.  

Benefícios da modernização e captação de talento  

Se os decisores optarem por este caminho de modernização e captação de talento, Leiria 

e Oeste poderá registar ganhos significativos nos principais indicadores económicos e 

sociais até 2035, aproximando-se dos territórios mais dinâmicos do país.  

Índice de Empregadores com Formação Superior: poderá atingir 53,2% em 2035, um 

aumento de 11,25 pontos percentuais face ao cenário base, sem reformas estruturais. O 

reforço das ligações entre universidades e empresas impulsionará a qualificação da 

gestão empresarial, promovendo a adoção de melhores práticas e estimulando a 

inovação.  

Valor Acrescentado Bruto (VAB) per capita das Empresas Não Financeiras: registará um 

aumento de 242 euros por trabalhador, passando de 13.062 euros para 13.304 euros. A 

digitalização e modernização das empresas resultarão em ganhos de produtividade e 

eficiência, fortalecendo a competitividade industrial e empresarial.  

PIB per capita: crescerá 2.737 euros acima do cenário base, atingindo 27.900 euros em 

2035. A aposta na inovação e na digitalização contribuirá para um crescimento sustentado 

da economia regional, tornando-a mais resiliente e competitiva.  

Ganho Médio Mensal dos Trabalhadores por Conta de Outrem: aumentará 43 euros por 

mês, alcançando 1.454 euros em 2035. A qualificação profissional e a modernização dos 

setores produtivos permitirão uma valorização salarial progressiva, melhorando o poder 

de compra da população.  
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Índice de Poder de Compra per capita: subirá 1,2 pontos percentuais, chegando a 98,0% 

da média nacional. A melhoria das condições económicas e a valorização salarial tornarão 

Leiria e Oeste mais atrativa para residentes e investidores, consolidando um tecido 

económico mais forte e dinâmico.  

Taxa de Residentes com Formação Superior: registará um aumento de 5,1% em 2001 para 

26,0% em 2035. O reforço do ensino superior e dos programas de formação contínua 

permitirá um aumento gradual da qualificação da população, reduzindo assimetrias 

regionais.  

Taxa de Trabalhadores por Conta de Outrem com Formação Superior: crescerá 2,6 pontos 

percentuais, alcançando 18,9% em 2035. O incentivo à qualificação e a crescente procura 

por trabalhadores especializados impulsionarão este indicador, melhorando a estrutura 

do mercado de trabalho e tornando Leiria e Oeste mais atrativa para empresas 

inovadoras.  

Síntese  

A opção pela modernização e captação de talento traduz-se numa trajetória de 

crescimento sustentado, com impactos significativos na competitividade de Leiria e Oeste 

até 2035. Os indicadores demonstram melhorias claras na produtividade, nos salários, na 

qualificação da força de trabalho e no poder de compra, resultantes de reformas 

orientadas para a valorização do conhecimento, a digitalização da economia e a ligação 

eficaz entre ensino e tecido empresarial. 

Esta transformação estrutural permite à região consolidar um modelo de 

desenvolvimento mais resiliente e inclusivo, aproximando-se gradualmente dos 

desempenhos registados em territórios como Aveiro e Cávado. A modernização do tecido 

produtivo e o reforço da capacidade de atrair talento contribuem para um crescimento 

mais equilibrado entre subterritórios, reduzindo assimetrias e promovendo coesão 

territorial. 

Neste Cenário, o PIB per capita poderá atingir 27.938 euros em 2035, um acréscimo de 

+11,0% face ao cenário base. Este progresso será resultado direto da digitalização dos 

setores produtivos, da valorização da qualificação e da captação de talento, criando uma 

dinâmica de inovação mais sustentada. 
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Estes ganhos não apenas reforçam o papel de Leiria e Oeste como motor de 

desenvolvimento regional, como também representam um contributo relevante para o 

crescimento do PIB nacional. Num contexto em que o país necessita de reforçar a 

competitividade fora das áreas metropolitanas, a consolidação deste cenário posiciona 

Leiria e Oeste como uma das regiões-chave para impulsionar um novo ciclo de 

desenvolvimento baseado no conhecimento, na inovação e na valorização do capital 

humano. 

Cenário III – Transformação centrada no conhecimento  

Regiões como Oeiras (Portugal), Espoo (Finlândia), Leuven (Bélgica), Dundee (Escócia, 

Reino Unido), Grenoble (França) e Eindhoven (Países Baixos) demonstram que a aposta 

estratégica em ciência, tecnologia e inovação pode transformar territórios de pequena e 

média dimensão em polos altamente competitivos e sustentáveis. Apesar da diversidade 

de contextos, todas estas regiões partilham um denominador comum: a valorização do 

conhecimento como pilar estruturante de um novo modelo de desenvolvimento 

económico e social. 

Inspirado nestes modelos, o cenário de transformação centrada no conhecimento propõe 

que Leiria e Oeste evolua para um verdadeiro ecossistema de inovação, ancorado numa 

universidade de excelência e “sem muros”1, que funcione como o motor de uma nova 

economia regional baseada na ciência, na criatividade e na colaboração interinstitucional. 

A criação dessa universidade será o passo fundacional para a instalação de um Instituto 

Europeu de Inovação e Ciência, um centro de excelência com projeção internacional. Este 

instituto será responsável por dinamizar redes de investigação avançada, atrair talento 

altamente qualificado, e promover programas interdisciplinares focados nos grandes 

desafios da sustentabilidade, digitalização, saúde, mobilidade e transição energética. Será 

também o elo vital entre a produção académica e a aplicação prática no tecido 

empresarial, reforçando o valor económico do conhecimento. 

A transformação da região exigirá, além disso, a criação de condições para a retenção de 

talento e para o desenvolvimento de competências avançadas, através de programas de 

                                                             
1 University Without Walls: An Alternative Approach to Management Education, George Korey (1980) 
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bolsas, estágios e doutoramentos industriais. Esta estratégia permitirá consolidar uma 

base de capital humano qualificado, essencial para o crescimento sustentado da região. 

Paralelamente, será necessário modernizar profundamente o tecido empresarial, 

promovendo a digitalização, a economia circular, a bioeconomia e a criação de cidades 

inteligentes, com soluções inovadoras de mobilidade, energia e gestão urbana. A 

constituição de clusters tecnológicos e a expansão de parques de ciência e tecnologia 

desempenharão um papel determinante, articulando empresas, centros de investigação e 

instituições públicas em torno de objetivos comuns de inovação e competitividade. 

Este cenário posiciona Leiria e Oeste não apenas como uma região com maior rendimento 

e qualificação, mas como um território inovador, capaz de antecipar tendências, gerar 

soluções para os desafios globais e afirmar-se como um verdadeiro laboratório vivo da 

nova economia do conhecimento. 

Benefícios da transformação centrada no conhecimento  

Se os decisores optarem pela transformação centrada no conhecimento, Leiria e Oeste 

poderá alcançar os maiores ganhos em produtividade, inovação e crescimento económico 

até 2035, reduzindo o fosso que a separa das regiões mais dinâmicas do país.  

Índice de Empregadores com Formação Superior: poderá atingir 44,5% em 2035, um 

aumento de 2,6 pontos percentuais face ao cenário base, refletindo um forte investimento 

na capacitação da gestão empresarial e na inovação organizacional. O reforço das ligações 

entre universidades e empresas impulsionará uma modernização estrutural do tecido 

produtivo, estimulando a adoção de práticas de gestão baseadas no conhecimento.  

Valor Acrescentado Bruto (VAB) per capita das Empresas Não Financeiras: registará um 

aumento expressivo, alcançando 13.798 euros em 2035, mais 736 euros do que no cenário 

base. Este crescimento será impulsionado pelo avanço da digitalização, pelo 

fortalecimento da inovação e pela diversificação da economia regional, permitindo que as 

empresas adotem modelos produtivos mais eficientes e competitivos.  

PIB per capita: poderá atingir 30.100 euros em 2035, representando um crescimento de 

4.937 euros face ao cenário base, consolidando Leiria e Oeste como um dos polos 

económicos mais dinâmicos do país. A transição para setores de elevado valor 

acrescentado, como a tecnologia, a biotecnologia e a indústria 4.0, permitirá um aumento 
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da produtividade e da capacidade de geração de riqueza, promovendo uma economia 

mais resiliente e competitiva.  

Ganho Médio Mensal dos Trabalhadores por Conta de Outrem: crescerá 

significativamente, atingindo 1.473 euros em 2035, mais 62 euros do que no cenário base. 

Este aumento resultará da criação de empregos altamente qualificados, do reforço das 

competências da força de trabalho e da valorização do conhecimento como fator essencial 

para o desenvolvimento económico de Leiria e Oeste.  

Índice de Poder de Compra per capita: registará uma subida significativa, alcançando 

99,5% da média nacional em 2035, um crescimento de 2,7 pontos percentuais face ao 

cenário base. Este avanço refletirá a melhoria das condições económicas, o aumento dos 

rendimentos da população e a maior capacidade de consumo, promovendo um maior 

equilíbrio social e uma melhor qualidade de vida para os residentes.  

Taxa de Residentes com Formação Superior: partindo de 5,1% em 2001, a região poderá 

alcançar 29,0% em 2035, refletindo o impacto direto de políticas públicas ambiciosas e 

investimentos estratégicos na valorização do ensino superior, da qualificação avançada e 

da retenção de talento. 

Taxa de Trabalhadores por Conta de Outrem com Formação Superior: atingirá 19,8% em 

2035, um crescimento de 3,5 pontos percentuais face ao cenário base, impulsionado pelo 

reforço das ligações entre ensino superior e setor produtivo e pela crescente necessidade 

de competências especializadas nas indústrias emergentes. A transformação da economia 

exigirá profissionais altamente qualificados, aumentando a atratividade de Leiria e Oeste 

para empresas inovadoras e dinamizando o mercado de trabalho.  

Síntese  

A adoção de um modelo de desenvolvimento centrado no conhecimento posiciona Leiria 

e Oeste numa trajetória de crescimento robusto, equilibrado e sustentável até 2035. 

Inspirado em regiões como Oeiras, Espoo, Leuven, Dundee, Grenoble e Eindhoven, este 

cenário aposta na valorização da ciência, da tecnologia e da inovação como motores da 

competitividade e da coesão territorial. 

O Produto Interno Bruto (PIB) per capita poderá atingir 30.100 euros em 2035, 

representando um aumento de +19,6% em relação ao cenário base e de +7,7% face ao 

Cenário II. 
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Neste Cenário, os ganhos estimados anualmente para a região, face ao cenário de 

continuidade, variam entre 3,18 mil milhões de euros, em contexto de declínio 

populacional moderado, e 3,52 mil milhões de euros, em situação de crescimento 

populacional moderado, com um valor intermédio de 3,35 mil milhões de euros sob 

hipótese de estabilidade demográfica. Com este incremento, Leiria e Oeste aproximar-se-

á de 6% do PIB nacional, um contributo particularmente significativo tendo em conta que 

se trata de um território fora dos grandes centros metropolitanos. 

Este salto competitivo seria ancorado na criação de uma universidade de excelência, 

articulada com um Instituto Europeu de Inovação e Ciência, capaz de ligar conhecimento, 

talento e indústria. A consolidação deste ecossistema permitirá acelerar a digitalização 

das empresas, estimular a formação avançada, atrair investigadores e empreendedores e 

potenciar a emergência de setores de elevado valor acrescentado, como a bioeconomia, a 

inteligência artificial, as energias renováveis e as tecnologias industriais avançadas. 

A articulação entre ensino superior, ciência aplicada e inovação empresarial criará as 

condições para reter talento, reduzir as desigualdades entre subterritórios e posicionar 

Leiria e Oeste como uma região de vanguarda na economia do conhecimento. Se 

concretizado com ambição e consistência, o Cenário III permitirá uma convergência com 

as regiões mais avançadas do país, e uma maior e mais sustentável contribuição ativa para 

o crescimento económico nacional. 

5. Parte C: Envolvimento dos Atores Regionais e Validação dos 
Resultados  

A Parte C do estudo Prospetiva 2035 é um elemento essencial para transformar as 

recomendações em ações concretas, assegurando que as soluções delineadas para o 

desenvolvimento de Leiria e Oeste até 2035 sejam testadas, validadas e ajustadas com 

base em evidências reais. Integrada no foco e horizonte temporal do estudo (2035), esta 

fase concentra-se na implementação de projetos-piloto, permitindo que os decisores 

políticos, empresários, instituições de ensino e sociedade civil avaliem a viabilidade das 

propostas e introduzam os ajustamentos necessários antes da sua adoção em larga 

escala.  

A metodologia prospetiva adotada pela EM@IPLeiria assenta na experimentação 

aplicada, reconhecendo que o desenvolvimento regional sustentável exige um processo 
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iterativo de validação e adaptação. A Parte C funciona, assim, como um laboratório de 

inovação territorial, onde as soluções são testadas no terreno e aperfeiçoadas através da 

colaboração ativa dos diversos atores regionais.  

Objetivo  

O principal objetivo desta fase é garantir que as estratégias definidas na Parte B – Cenários 

Prospetivos sejam operacionalizáveis e eficazes, criando modelos de desenvolvimento 

testados e ajustáveis. Para tal, os projetos-piloto serão concebidos com os seguintes 

propósitos:  

Avaliar a eficácia das propostas para enfrentar os desafios económicos, sociais e 

ambientais de Leiria e Oeste.  

Ajustar políticas de desenvolvimento com base em resultados empíricos, garantindo que 

os investimentos são direcionados para soluções viáveis e sustentáveis.  

Envolver os principais atores na definição, implementação e monitorização das soluções, 

promovendo um modelo de governança colaborativa.  

Criar um sistema de monitorização contínua que permita acompanhar os impactos das 

medidas adotadas e adaptá-las às transformações do contexto regional e global.  

Estrutura  

A Parte C do Documento organiza-se em torno de três pilares fundamentais:  

Experimentação e Validação: Os projetos-piloto testam abordagens inovadoras em 

contextos reais, permitindo ajustes antes da implementação em larga escala.  

Envolvimento dos Atores Regionais: A participação ativa das autarquias, do setor 

empresarial, do ensino superior e da sociedade civil assegura que as soluções refletem as 

necessidades do território, promovendo um modelo colaborativo de governança.  

Monitorização e Ajuste Contínuo: A implementação de um sistema de avaliação, baseado 

em indicadores de impacto, permite a otimização progressiva das estratégias, 

assegurando benefícios sustentáveis para Leiria e Oeste.  
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Áreas de Intervenção  

Para garantir uma abordagem abrangente e transversal, os projetos-piloto são 

organizados em múltiplas áreas de intervenção, em linha com os fatores críticos de 

mudança e abrangendo setores estratégicos para o futuro de Leiria e Oeste.  

Sustentabilidade e recursos naturais: Gestão eficiente da água e energia, valorização da 

floresta e proteção da biodiversidade.  

Economia circular e eficiência energética: Modelos de produção sustentável e promoção 

da transição energética.  

Agricultura sustentável e inovação agroalimentar: Desenvolvimento de tecnologias para 

otimizar a produtividade agrícola e reduzir desperdícios.  

Gestão de riscos naturais e resiliência territorial: Estratégias para mitigação de incêndios, 

cheias e outros desastres naturais.  

Mobilidade inteligente e coesão territorial: Desenvolvimento de soluções de transporte 

eficientes e conectividade entre meio rural e urbano.  

Requalificação de centros urbanos: Estratégias para revitalizar áreas urbanas e melhorar 

a qualidade de vida.  

Facilitação do acesso à habitação: Implementação de soluções para garantir habitação 

acessível e sustentável.  

Transição digital e inovação empresarial: Promoção da digitalização do tecido 

empresarial e desenvolvimento de ecossistemas de inovação.  

Turismo sustentável e valorização cultural: Desenvolvimento de modelos de turismo 

sustentável e fortalecimento da identidade cultural de Leiria e Oeste.  

Inclusão social e qualidade de vida: Integração de imigrantes, incentivo à natalidade, 

promoção do desporto sénior e melhoria dos serviços públicos.  

Saúde e bem-estar comunitário: Fortalecimento do acesso à saúde e promoção de 

programas de envelhecimento ativo.  

Educação para a sustentabilidade: Reformulação curricular e metodologias inovadoras 

para formar cidadãos conscientes.  
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Ecossistemas de inovação e empreendedorismo: Fomento de startups tecnológicas e 

criação de incubadoras de empresas.  

Desenvolvimento económico e emprego: Atração de empresas de alto valor acrescentado 

e reforço da competitividade empresarial.  

Ciência e tecnologia: Investimentos em investigação aplicada e parcerias com centros de 

conhecimento.  

Gestão e preservação de recursos hídricos: Estratégias para uso eficiente da água e 

mitigação dos impactos das alterações climáticas.  

Proteção das aldeias serranas contra incêndios florestais: Implementação de sistemas de 

alerta e reforço das infraestruturas de combate a incêndios.  

Promoção da economia azul: Exploração sustentável dos recursos marinhos e 

dinamização da indústria ligada ao mar.  

Sistemas alimentares resilientes: Redução do desperdício alimentar e incentivo ao 

consumo de produtos locais.  

Segurança das populações e prevenção de catástrofes: Planos de emergência 

comunitários e formação em gestão de crises.  

Educação e formação contínua: Fortalecimento do ensino superior e programas de 

qualificação para o mercado de trabalho.  

Promoção da economia social e solidária: Apoio ao setor cooperativo e às iniciativas de 

empreendedorismo social.  

Reforço da conectividade digital: Expansão da infraestrutura de banda larga e promoção 

da inclusão digital.  

Infraestruturas para a mobilidade sustentável: Construção de ciclovias, melhorias no 

transporte público e incentivos ao uso de veículos elétricos.  

Valorização do património histórico e cultural: Promoção de iniciativas de preservação e 

dinamização do turismo cultural.  

Apoio à transição para energias renováveis: Implementação de projetos de energia solar, 

eólica e biomassa.  
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Desenvolvimento de polos industriais sustentáveis: Criação de zonas económicas 

especiais para empresas inovadoras.  

Promoção de hábitos de vida saudáveis: Campanhas de alimentação equilibrada e 

incentivo à prática desportiva.  

Educação e capacitação para o envelhecimento ativo: Formação e envolvimento da 

população idosa em atividades comunitárias.  

Criação de programas de voluntariado intergeracional: Incentivo ao trabalho colaborativo 

entre jovens e idosos. 

Estratégias para a retenção de talento em Leiria e Oeste: Atração e fixação de quadros 

altamente qualificados.  

Incentivo ao teletrabalho e coworking: Desenvolvimento de infraestruturas para o 

trabalho remoto e empreendedorismo digital.  

Transformação digital da administração pública: Modernização dos serviços públicos e 

reforço da eficiência administrativa.  

Promoção de práticas sustentáveis no setor empresarial: Certificações ecológicas e 

incentivos à economia verde.  

Síntese  

A validação dos resultados e o envolvimento efetivo dos atores regionais asseguram que 

as estratégias delineadas para Leiria e Oeste até 2035 não se ficam por recomendações 

teóricas, mas configuram um verdadeiro roteiro de ação concretizável. Este percurso 

é sustentado por uma base empírica sólida e pelo compromisso coletivo dos diversos 

agentes do território, constituindo uma plataforma para a transformação efetiva de Leiria 

e Oeste num território mais coeso, sustentável e competitivo.   
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Coordenação Interna 

Agostinho Silva 
Alexandra Seco 
Ana Sofia Viana 
Anabela Marto 
Carlos Capela 
Carlos Neves 
Carlos Rabadão 
Carolina Henriques 
Cátia Crespo 
Clarisse Louro 
Daniela Vaz 
Dino Freitas 
Eduarda Fernandes 
Fernanda Oliveira 
Fernando Magalhães 
Fernando Martins 
Fernando Silva 
Henrique Amorim 
João Frade 
João Paulo Jorge 
João Santos 
Joaquim Conceição 
Jorge Varela 
José Frade 
José Marques 
Judite Vieira 
Júlio Coelho 
Leopoldina Alves 
Marcelo Gaspar 
Maria Manuel Gil 
Mário Antunes 
Marisa Dinis 
Paulo Almeida 
Pedro Gago 
Pedro Morouço 
Ricardo Duarte 
Ricardo Vieira 
Rui Martins 
Rui Santos 
Sandra Raquel Alves 
Sérgio Leandro 
Teresa Mouga 
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Coordenação Externa 

Agostinho Gomes/ Farmacêutico 
Alexandra Vilela/ ANI 
Ana Lambelho/ D. Dinis, Business School 
António Braz Costa/ Cluster Têxtil: Tecnologia e Moda 
António Poças/ Nerlei 
Catarina Barbosa/ Cluster da Vinha e do Vinho 
Célio Dias/ GNR 
Henrique Neto/ Colaborador 
Inês Frazão/ Fravizel 
Isabel Cristina de Almeida/ ISCTE-IUL 
Isabel Damasceno/ CCDR-Centro 
Joana Frazão/ Fravizel 
João Neves/ Sec. Estado Economia 2016-2022 
Joaquim Magalhães da Cunha/ Cluster Health Cluster Portugal 
Jorge Brandão/ CCDR-Centro 
Jorge Cristino/ EDM 
Jorge Rosa/ Cluster Automóvel 
José Fernandes/ ISEP 
José Júlio/ Julipedra 
José Tribolet/ Colaborador 
Licínio Carvalho/ Hospital Leiria 
Luís Febra/ D. Dinis, Business School 
Luís Febra/ SOCEM 
Luís Martins/ Cluster dos Recursos Minerais 
Luís Oliveira/ Advogado 
Luísa Barata/ CIM Oeste 
Mafalda Nascimento/ Turismo/OPCTJ 
Patrícia Henriques/ Solancis 
Paulo Santos/ CIM Leiria 
Paulo Simões/ CIM Oeste 
Pedro Sal Monteiro/ Associação de Produtores Florestais dos Concelhos de Alcobaça e Nazaré 
Purificação Pereira Reis/ ACISO 
Regina Vitório/ LSI 
Rosa Amador/ Cluster da Vinha e do Vinho 
Rúben Eiras/ Cluster do Mar Português 
Rui Carvalho/ Câmara de Comércio Portugal Moçambique 
Rui Tocha/ Cluster Engineering & Tooling Cluster 
Sérgio Félix/ AIRO – Associação Empresarial da Região do Oeste 
Sérgio Guerreiro/ Cluster do Turismo 
Telma Ferreira/ Colaborador 
Vasco Lagarto/ Cluster TICE 

Centros de Investigação  

ADAI-LAETA – Laboratório Associado de Energia, Transportes e Aeronáutica/ Luís Serrano 
CARME – Centro de Investigação Aplicada em Gestão e Economia/ Ronnie Joshe Figueiredo de Andrade 
CI&DEI – Centro de Estudos em Educação e Inovação/ Hélia Pinto 
CICS.NOVA – Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais/ Cristóvão Margarido 
CIEQV- Centro de Investigação em Qualidade de Vida/ José Amoroso 
CIIC – Centro de Investigação em Informática e Comunicações/ Nuno Carlos Rodrigues 
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CITUR – Centro de Investigação, Desenvolvimento e Inovação em Turismo/ Paulo Almeida 
IJP – Instituto Jurídico Portucalense/ Susana Almeida 
INESCC Leiria – Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores de Coimbra/ Luís Neves 
IT – Instituto de Telecomunicações/ Sérgio Faria 
LIDA – Laboratório de Investigação em Design e Artes/ Renato Bispo 
LSRE-LCM – Laboratório de Processos de Separação e Reação – Laboratório de Catálise e Materiais/ 
Judite Vieira 
MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente/ Maria Manuel Gil 

Docentes Facilitadores 

Agostinho Silva 
Ana Sofia Viana 
Anabela Marto 
Anabela Veiga 
Carla Lobo 
Carla Lopes 
Carlos Neves 
Clarisse Louro 
Eugénio Lucas 
Fernanda Oliveira 
Fernando Magalhães 
Fernando Martins 
Gorete Marques 
Hélder Santos 
Inês Lisboa 
Isabel Duarte de Almeida 
Isabel Fernandes 
João dos Santos 
João P. Silva 
João Paulo Jorge 
Joel Vasco 
Jorge Cristino 
José Vicente 
Júlio Coelho 
Luís Coelho 
Luís Miguel Oliveira 
Luís Serrano 
Marcelo Gaspar 
Maria Gil 
Mário Correia 
Marisa Dinis 
Milena Vieira 
Paulo Silva  
Pedro Custódio 
Pedro Gala 
Pedro Gonçalves 
Pedro Marques 
Ricardo Duarte 
Roberto Gamboa 
Rui Martins 
Rui Rúben 
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Sandra Raquel Alves 
Sílvia Monteiro 
Susana Almeida 
Teresa Mouga 
Vítor Távora 

Grupo de Trabalho de Alcobaça  

ACSIA - Ass. Comercial, de Serviços e Industrial de Alcobaça/ Ricardo Santos 
Ass. de Produtores Florestais dos Concelhos de Alcobaça e Nazaré/ Pedro Monteiro. 
Ass. dos Produtores de Maça de Alcobaça/ Jorge Soares 
Ass. Leader Oeste/ José Coutinho 
Ass. para a Defesa e Valorização do Património Cultural da Região de Alcobaça/ Luís Pereira 
A. H. Bombeiros Voluntários CAIXIFER - Serralharia Civil e Alumínios, Lda/ Carlos Matias 
CEPCAR, Lda/ Ricardo Damião 
Ceramirupe Cerâmicas, Lda/ Rui Santos 
DIMATUR - Comércio Internacional, Lda/ Dinis Vicente 
Goanvi Bottling, Lda/ Miguel Mendes 
Hospital Bernardino Lopes de Oliveira/ Diretor 
HUGAL - Indústria De Calçado, Lda/ João Boita 
ICEL - Indústria de Cutelarias Da Estremadura, S.A./ Nuno Radamanto 
IFAVIDRO - Indústria de Fabricação De Vidro, Lda/ Abilio Louro 
IMTEC - Indústria Moldes Técnicos, Lda/ Maria Manuela Henriques 
IPLeiria – João P. Silva e Joel Vasco 
J. Freguesia da Cela/ Paulo Eusébio 
J. Freguesia da Maiorga/ Vítor Rocha 
J. Freguesia de Aljubarrota/ Élia Pimenta  
J. Freguesia de Alfeizerão/ Leonel Ribeiro 
J. Freguesia de Benedita/ Maria Pedro 
J. Freguesia de Évora de Alcobaça/ Fernando Azeitona 
J. Freguesia de São Martinho do Porto/ Nuno Vieira 
J. Freguesia de Turquel/ José Tobio 
J. Freguesia do Bárrio/ Filipa Gomes 
J. Freguesia do Vimeiro/ Pedro Domingos 
J. Freguesia Turquel/ José Diogo 
Machado & Silveira, Lda/ Joaquim Machado 
Metalúrgica Lopes & Capitaz, Lda/ Jorge Lopes 
Mosteiro de Alcobaça/ Ana Pagará 
Mosteiro de Alcobaça/ Maria João Abraão 
Pastceram - Pastas Cerâmicas, S.A./ Patrícia Ramalho 
Peninsular - Madeiras, Lda/ Maria Amparo Micheo 
REVALOR - Recuperação e Valorização De Resíduos, S.A./ Paula Barreiro 
SICOESTE - Sociedade Industrial de Cutelarias, Lda/ José Ribeiro 
SOCEM - M.S.- Fabricação de Moldes de Injecção, Lda/ Luís Febra 
Sofamóvel/ Duarte Albuquerque 
Solancis/ Samuel Delgado 
U. Freguesias de Alcobaça e Vestiaria/ Isabel Costa 
U. Freguesias de Coz, Alpedriz e Montes/ Álvaro Santo 
U. Freguesias de Pataias e Martingança/ Válter Ribeiro  
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Grupo de Trabalho de Alenquer 

CM Alenquer/ João Pereira, Mário Cunha 
A.F.N. Prata, Unipessoal, Lda 
ACICA – Ass. Comercial e Industrial do Concelho de Alenquer 
AGEIRA - Ass. de Gestão Empresarial e Inovação da região de Alenquer 
A. H. Bombeiros Voluntários 
Alenmot - metalúrgica, s.a. 
AVA - Ass. de Viticultores de Alenquer 
Batistas Reciclagem de Sucatas, S.A.  
C A C B – produtos Alimentares, Lda 
Calbrita - Sociedade De Britas S.A. 
Calcetal 2 – Sociedade de Construções, S.A. 
Casa Santos Lima - Companhia das Vinhas, S.A. 
Caves Rendeiro - Sociedade Comercial de Vinhos, Lda. 
COOPQUER - Cooperativa Agrícola de Alenquer, CRL 
Ecocompósitos, S.A. 
Europastry Portugal, S.A. 
F.V. Rações, Lda. 
Garrocha Estate Wines 
Geberit Produção, S.A 
IPLeiria – Agostinho Silva 
EDM - Jorge Cristino 
IPLeiria - Roberto Gamboa 
Interaves S.A.   
Jac Products-Produção de Componentes Automóveis, Unipessoal, Lda 
João Nicolau/ Cidadão 
J. Freguesia de Meca 
J. Freguesia de Olhalvo 
J. Freguesia de Ota 
J. Freguesia de Santana da Carnota 
J. Freguesia de Ventosa 
J. Freguesia de Vila Verde dos Francos 
Luís Figueiredo/ Cidadão 
Luís Simões Logística Integrada, S.A. 
Manuel da Conceição Graça, Lda. 
Max Alumínios Lda. 
Moveis Dinis, Lda. 
O Páteo da Amália Veloso - restauração, sociedade unipessoal, Lda 
Telcabo - Telecomunicações e Eletricidade, S.A.  
U. Freguesias de Abrigada e Cabanas de Torres 
U. Freguesias de Aldeia Galega da Merceana e Aldeia Gavinha 
U. Freguesias de Alenquer 
U. Freguesias de Carregado e Cadafais  
U. Freguesias de Ribafria e Pereiro de Palhacana 
U. Saúde Carregado 
U. Saúde familiar Vila Presépio 
U. Saúde Personalizados de Abrigada 
U. Saúde Personalizados de Alenquer 
U. Saúde Santana Carnota 
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Grupo de Trabalho de Alvaiázere 

CM Alvaiázere/ João Paulo Guerreiro, Flávio Craveiro 
Adeca: A.Desen. Integrado do Concelho de Alvaiázere/ Leandra Garcez 
Agrupamento de Escolas de Alvaiázere/ Graça Grácio 
A. H. Bombeiros Voluntários / Bruno Gomes, Mário Bruno 
Empresário - Grupo Tiel/ Jorge Humberto 
Empresas- Carnes Maçanenses/ Quim Coimbra 
Escola Tecnológica e Profissional de Sicó (Polo de Alvaiázere) / Manuel Lourenço 
Farmacêutico/ Agostinho Gomes 
IPLeiria - Mário Correia  
IPLeiria - Pedro Custódio 
IPSS do Concelho (em representação) / Silvia Lopes 
J. Freguesia de Almoster/ David Carmo 
J. Freguesia de Alvaiázere/ Vitor Joaquim 
J. Freguesia de Maçãs de Dona Maria/ Eduardo Laranjeira 
J. Freguesia de Pelmá/ Edgar Duarte 
J. Freguesia de Pussos São Pedro/ Paulo Sá 
Partido Socialista (em representação) / Henrique Rosa 
Plataforma Empresarial Alvaiázere+/ Acúrcio Santos e Amaral Carvalho 
Santa Casa da Misericórdia/ Adelaide Elisa 
Vereadora da Câmara Municipal de Alvaiázere/ Ana Faria  

Grupo de Trabalho de Ansião 

CM Ansião/ José Pimenta Brás, Pedro Pereira 
AEDA (Ass. Empresarial de Ansião) /   Hugo Bairrada 
Agrupamento de Escolas de Ansião/ Margarida Maria Reis Gomes 
Ass. Florestal de Ansião (floresta e silvicultura) / Artur Ramalho 
Azeite Galgas 
Berbis 
CASAN (Cooperativa Agropecuária do Sudoeste Beirão CRL) / Armando Lopes 
CLA - Centro Local de Aprendizagem da Universidade Aberta/ Domingos Caeiro 
ETPSICÓ/ Fernando Inácio Medeiros / Edite Ferreira 
FNSG (Fundação N.ª Sr.ª da Guia)/Hospital do Avelar (saúde)/ Luís Fareleiro 
Friesen  
GADE (Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico) / Silvério Domingues 
GardiPet 
IPLeiria – Helder Santos  
IPLeiria - Sandra Alves 
LM Perfis 
Queijaria Prado da Sicó 
Tofasil 
Transtomás 

Grupo de Trabalho de Arruda dos Vinhos 

CM Arruda dos Vinhos/ Paulo Pinto, Nelson Lopes 
Adega Cooperativa Arruda dos Vinhos/ Carlos Fernandes 
Aerohélice/ Pedro Horta 
Agrupamento Escolas Arruda dos Vinhos/ João Raposo 
Ambigroup/ João Além 
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Ass. Caminhando/ Ana Jeitoso 
A. H. Bombeiros Voluntários/ Rui Silva 
Casa do Remoinhal / Nico Aguiar 
Casal da Monteira/ João Farrobilha 
Centro de Saúde/ Ana Silva 
Cidadão / Agrónomo/ Pedro Ribeiro 
Consfer 
Cultura DeGrau/ André Agostinho 
Equanto, SA/ Rui Assis 
Escola Profissional Gustave Eiffel/ José Leal 
ExpoMundo/ Tânia Gomes 
Externato João Alberto Faria/ Nuno Faria 
Extrúplas/ Carlos Teixeira 
Food4Sustainability/ Nuno Serra 
ISCTE - Isabel Almeida  
IPLeiria - João dos Santos 
Jorge & Cortez, reciclagem/ Jorge Cortez 
Ministério da Saude / Centro de Saúde/ Paula Rego 
Monte Bluna/ António Guerreiro 
NBI - Natural Business Intelligence/ Nuno Oliveira 
P. Carnes/ Paulo Ferreira 
Plux/ Hugo Silva 
SCOPE/ Jorge Silva 
Soc. Agrícola de S. Tiago Velhos/ Marina Ricardo 
Soc. Agropecuária do Môgo/ Miguel Silva 
Socidraulica/ João Luís 

Grupo de Trabalho da Batalha  

CM Batalha/ Raul Castro, Carlos Monteiro 
Agrupamento de Escolas da Batalha/ Luís Novais 
Ass. Casa do Mimo/ Cidália Silva 
Ass. Cultural Sons do Lena/ Mário Neto 
A. H. Bombeiros Voluntários/ Jorge Novo 
Batalha Andebol Clube/ Pedro Monteiro 
Bisca/ Mauro Silva 
Centro Cultural e Recreativo da Quinta do Sobrado e Palmeiros/ Saúl Vieira 
Centro Paroquial de Assistência de Reguengo do Fetal/ Padre Armindo Ferreira 
Centro Recreativo da Rebolaria/ Carlos Calhau 
Centro Social e Cultural da Paróquia de São Mamede/ Nuno Almeida 
Erofio Atlântico/ Manuel Novo 
Fassa Bortolo/ Hugo Pereira 
Grupo Aves da Batalha/ Rui Pinheiro 
IPLeiria – Fernando Martins 
IPLeiria – Milena Vieira 
Investeforma/ José Monteiro 
J. Ação Social da Paróquia da Batalha/ António Caseiro 
J. Freguesia da Batalha/ Fernando Oliveira 
J. Freguesia de Golpilheira/ José Ferraz 
J. Freguesia de Reguengo do Fetal/ Paulo Pires 
J. Freguesia de São Mamede/ Marco Vieira 
Matcerâmica/ José Monteiro e Marcelo Sousa 
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Mosteiro da Batalha/ Joaquim Ruivo 
O Alguidar - Ass. de Desenvolvimento Cultural/ Rita Rosa 
Oliveiras S.A./ Joana Oliveira e Renato Oliveira 
Omya/ Dinis Mateus 
Simetria Abstrata/ Nuno Silva 
União Desportiva da Batalha/ Célia Luís 

Grupo de Trabalho do Bombarral 

CM Bombarral/ Bruno Santos, / Graça Ezequiel 
Agrupamento de Escolas Fernão do Pó/ Emanuel Vilaça 
Aspiring Geoparque do Oeste/ Miguel Reis Silva 
Ass. de Defesa do Património Cultural/ Luís Duarte 
A. H. Bombeiros Voluntários/ Comandante 
Companhia Agrícola do Sanguinhal/ Diogo Reis 
Hospital Casimiro da Silva Marques/ Diretor 
IPLeiria – Isabel Fernandes  
IPLeiria – Teresa Mouga 
J. Freguesia da Roliça/ Michelle Bispo 
J. Freguesia de Bombarral e Vale Côvo/ Sérgio Duarte 
Rocha Center/ Ana Rodrigues 
Rocha Center/ Cláudia Oliveira 
Viveiros VitiOeste/ Célia Cardoso 

Grupo de Trabalho do Cadaval 

CM Cadaval/ Ricardo Pinteus, Paula Franco 
Adega Cooperativa de Vermelha/ Presidente 
Adega Cooperativa do Cadaval/ Presidente 
Agrupamento de Escolas do Concelho do Cadaval/ Paulo Henriques 
ASAVIDA – Ass. de Apoio Social “Ajudar a Viver”/ Presidente 
A. H. Bombeiros Voluntários/ Ricardo Coelho 
Ass. Mutualista da Freguesia do Vilar/ Presidente 
Ass. Nacional de Produtores de Pera Rocha/ Rita Marinho 
Aviário do Pinheiro 
Caritas Paroquial do Vilar/ Presidente 
Casa Agrícola Horácio Nicolau/ Presidente 
Central de Frutas do Painho/ Presidente 
Centro de Saúde do Cadaval/ Coordenadora 
Centro Social e Paroquial de Alguber/ Presidente 
Centro Social Paroquial de Lamas/ Presidente 
COOPVAL - Cooperativa Agrícola dos Fruticultores do Cadaval/ Presidente 
Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação do Cadaval/ Cláudio Neves 
Fazendas da Estremadura Sociedade Agrícola/ Presidente 
FRUTUS - Estação Fruteira de Montejunto/ Presidente 
GRAZICAR - Comércio e Indústria de Carnes 
IPLeiria – Agostinho Silva 
IPLeiria – Sandra Alves  
ISCTE - Isabel Almeida 
Panificadora Regional da Vermelha/ Sónia Torcato 
Pão de Ló da Ti ‘Piedade - Pastelaria Regional e Similares 
Quinta de Porto Nogueira 
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Quinta do Gradil/ Catarina Moura 
Quinta do Olival da Murta/ Presidente 
Santa Casa da Misericórdia do Cadaval/ Provedor 

Grupo de Trabalho de Caldas da Rainha 

CM Caldas da Rainha/ António Vidal, Fábio Santos 
Agrupamento de Escolas Rafael Bordalo Pinheiro/ Jorge Pina 
Auto Leandro dos Santos 
Avenal PetFood/ Ulisses Mota 
A. H. Bombeiros Voluntários/ Comandante 
Faianças Artísticas Bordalo Pinheiro 
Frutalvor 
Frutas Classe 
Grupo Auto Júlio 
Gwiker - Produtos Liofilizados/ Diogo Maurício 
Habitarmos 
Hospital Distrital Caldas da Rainha (Centro Hospitalar do Oeste) / Carlos António Sobral 
Indústria de Cutelarias Lusitana 
IPLeiria – Ricardo Duarte 
IPLeiria – Rui Martins 
Ivo Cutelarias 
Lealmat 
Manuel Barreto Madeiras/ Manuel Barreto 
Manuel de Sousa Barosa, SA/ Jorge Barosa 
Molde Faianças 
Omnilog 
Promol Indústria de Velas 
RenoviCaldas 
Schaefler 
Sentidos Dinâmicos, lda/ Joaquim Duarte 
Tekever/ / António Ribeiro 
Thomaz dos Santos 
Transwhite 
UWU Solutions/ Marco Libório 
Vale de Cortém - Vinhos Biológicos 
Vális - Engenharia e Inovação  

Grupo de Trabalho de Castanheira de Pera 

CM Castanheira de Pera/ António Henriques, João Pegado 
Agrupamento de escolas  
A. H. Bombeiros Voluntários/ Baltazar Lopes 
Centro Paroquial de Solidariedade Social de Castanheira de Pera/ José Carvalho 
Cercicaper/ Suzel dos Santos 
IPLeiria – Luís Serrano  
IPLeiria – Rui Rúben 
Médicos do Mundo/ Carla Paiva 
Prazilândia, Turismo E Ambiente - E.E.M./ João Oliveira 
RIBEIRAPERA - Sociedade para o Desenvolvimento de Castanheira de Pera, E. M., S. A./ Luís Oliva 
UCSP- Castanheira de Pera 
U. Freguesias de Castanheira de Pera e Coentral/ José Lourenço 
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CM Figueiró dos Vinhos/ Gonçalo Brás, Luís Figueirinha 
Balcon River/ Pedro Marques 
Birthtech Dispositivos para a Saúde Lda/ Rodney Guimarães 
A. H. Bombeiros Voluntários / Comando 
Casa Rural/ Cristiana Fonseca  

Grupo de Trabalho de Figueiró dos Vinhos 

Casulo Software/ Vitor Almeida 
Citreze, Transformação e Comércio de Carnes, Lda/ Elsa Antunes 
Desconta - Contabilidade, Serviços Projetos/ Luísa Brás 
DIVA/ João Antunes 
Emeraldestiny, Lda/ Carla Simões 
Esserp - Contabilidade e consultadoria empresarial/ Jorge Pinto 
EuroVegetal, Fertilizantes Orgânicos e Biológicos, Lda/ Ricardo Batista 
Fernando Coelho Transportes, Lda/ Fernando Coelho 
FLOREST GAL/ Cândida Pestana 
Hotel Rota Malhoa/ José Quintas 
Igualdade - Contabilidade Lda/ Carlos Afonso 
IMOXISTO/ Fernando Duarte 
IPLeiria – Anabela Marto  
IPLeiria – Carlos Neves 
REMAX - Fátima Ramalho/ Fátima Ramalho 
Scents From Nature - Natural Essential Oils Company, Lda/ Maria Marques 
Sociedade de Produção Tintas Zêzere, Lda/ Fernando Fonte 
Solar das Freiras/ Carlos Carvalheira 
Teias de Contas/ José Agostinho 
Varanda do Casal/ Tomás Akslen 
Vírgulas e Equações - Contabilidade/ Dora Correia 

Grupo de Trabalho de Leiria 

CM Leiria/Gonçalo Lopes, Catarina Louro 
ACILIS – Ass. de Comércio, Indústria, Serviços e Turismo da Região de Leiria/ Pedro Neto 
Bombeiros Municipais Leiria 
CASPERVENTURES/ Paulo Gaspar 
Cruz Vermelha/  
Diário de Leiria 
DO IT LEAN/ Gabriela Pereira 
DRT MOLDES/ Sónia Calado 
ES Afonso Lopes Vieira/ Joaquina Terras 
ES Domingues Sequeira 
ES Francisco Rodrigues Lobo - Leiria/ Cristina Gomes 
Grupo CAC/ Filipe Leitão 
Grupo Movicortes/ Isabel Sofia 
Grupo NOV/ Joaquim Paulo Conceição 
Grupo POÇO/ Carlos Poço 
Hospital Distrital de Leiria 
INCENTEA/ António Poças 
IPLeiria – Marisa Dinis  
IPLeiria – Susana Almeida 
Jornal de Leiria/ Jacinto da Silva Duro  
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LaRedoute / Paulo Pinto 
Leiria Business School/ Ana Lambelho 
Martos/ Leonel Marto 
NERLEI Ass. Empresarial da Região de Leiria/ António Poças 
PLASTIDOM  
PRF/ Paulo Ferreira 
Região de Leiria 
RESPOL/ Daniel Marques 
ROCA 
Startup Leiria – Ass. para o Empreendedorismo e Inovação/ Vítor Ferreira; Bruno Ramalho; Francisco 
Aguiar 
Stream Consulting/ Irene Ferreira 
VOID Software/ João Mota; Catarina Reis 

Grupo de Trabalho de Lourinhã 

CM Lourinhã/ Sandra Filipe, João Leitão, Pedro Pestana 
Adega Cooperativa da Lourinhã 
ADL - Ass. de Desenvolvimento Local da Lourinhã/ Presidente da Direção Inês Feijão 
AGEO - Ass. Geoparque Oeste/ Miguel Silva 
Agrupamento de Escolas da Lourinhã/  
AJ Vinhos 
Ass. de Amigos do Planalto das Cesaredas/ Maria Matos 
Ass. de Desenvolvimento e Apoio as Pescas de Porto Dinheiro 
A. H. Bombeiros Voluntários/ Carlos Moria (Presidente) 
Ass. Maria Matos/ Presidente da Direção Maria Matos 
Biofrade - Agricultura Biológica 
Caixilour 
Casa do Povo do Concelho da Lourinhã 
CEHL - Centro de Estudos Históricos da Lourinhã/ Sofia Pina; Vanessa Antunes 
Corpo Nacional de Escutas - Agrupamento 489 Lourinhã 
DinoParque 
Escuteiros Agrupamento 1066 Ribamar 
GEAL - Grupo de Etnologia e Arqueologia da Lourinhã/ Carla Tomás 
Hospital/ U. Cuidados de Saúde Primários/ António Martins 
IPLeiria – Anabela Veiga  
IPLeiria – Carla Lobo 
Lourambi - Ass. de Defesa do Ambiente da Lourinhã 
Louricoop - Cooperativa de Apoio e Serviços do Concelho da Lourinhã, C.R.L. 
Louritex, Lda. 
NLS - Produção e Comércio de Hortícolas, Lda 
Praia Surf Clube 

Grupo de Trabalho da Marinha Grande 

CM Marinha Grande/ Aurélio Ferreira, Ana Alves Monteiro 
ACIMG - Ass. Comercial Industrial Marinha Grande/ Luís Pedroso 
Agrupamento de Escolas de Vieira de Leiria/ Lígia Pedrosa 
Agrupamento de Escolas Marinha Grande Nascente/ Nuno Cruz 
Agrupamento de Escolas Marinha Grande Poente/ Cesário Silva 
Alfaloc/ João Paulo Leonardo 
A. H. Bombeiros Voluntários 
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Ass. Social, Cultural e Desportiva de Casal Galego/ Liliana Prior 
BA Glass (Barbosa & Almeida) / Venâncio Roales 
Böllinghaus Steel/ Jorge Correia / Armando Filipe 
Carfi - Fábrica de Plásticos e Moldes, S.A/ Catarina Figueiredo 
Cartonarte - Indústria de Cartonagem, Lda/ César Santos 
Cenfim/ Carlos Silva 
CENTIMFE - Centro Tecnológico da Indústria de Moldes, Ferramentas Especiais e Plásticos/ Nuno Silva 
Crisal/ Carlos Viegas 
Emmad, S.A/ Albérico Sousa 
EPAMG/ Patrícia Rosa 
Hlink/ Emanuel Duarte 
Hotéis Cristal/ Almeida Gomes 
Hotel Mar & Sol/ Bruno Ferreira 
IPLeiria – Luís Coelho e Pedro Marques 
Intermolde/ Jorge Ferreira Ricardo Ferreira 
Moldetipo/ Rui Silva 
Normax - Fábrica de Vidros Científicos, Lda/ Jorge Casal 
Ribermold, Lda/ Alberto Ribeiro / Paulo Henriques 
Tecfil - Técnica Fabrico de Fios, S.A/ Paulo Valinha 
TJ Moldes, S.A/ João Faustino 
U.C.C. Marinha Grande 
Vidrala/ Carlos Barranha 
Vidrexport - Produção de Vidro, Lda/ Hermenegildo Santos 
Vidromecânica/ António Barreto 
WeADD, Lda/ Agostinho Carvalho 
Yudo/ Carla Beato, Francisco Milhinhos 

Grupo de Trabalho da Nazaré 

CM Nazaré/ Walter Chicharro, Orlando Rodrigues 
Agrupamento de Escolas da Nazaré (AEN). 
Assembleia Municipal da Nazaré/ Presidente 
Ass. Comercial, Industrial e de Serviços da Nazaré (ACISN)/ Bruno Pereira 
Ass. de Armadores e Pescadores; 
Biblioteca da Nazaré 
Centro Hospitalar Nossa Senhora da Nazaré/ Diretor 
CERCINA/ Presidente 
Confraria Nossa Senhora da Nazaré 
Escola Profissional da Nazaré (EPN) 
Externato Dom Fuas Roupinho (EDFR)/ Filomena Matias 
Hotel Maré/ Miguel Sousinha 
IPLeiria – Ana Viana  
IPLeiria – Fernanda Oliveira 
J. Freguesia da Nazaré 
J. Freguesia de Famalicão 
J. Freguesia de Valado dos Frades 
Luís Silvério & Filhos S.A 
Nazaré Peixe, S.A. 
OONIFY - We Talk Digital/ Joaquim Henriques 
Restaurante " O Casalinho" 
Restaurante "Taberna d'Adélia" 
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Grupo de Trabalho de Óbidos 

CM Óbidos/ João Baldeante Nunes, José Lopes 
Agrupamento de Escolas Josefa de Óbidos/ José Santos 
Ass. Empresarial da Região Oeste - AIRO 
Ass. de Pescadores e Mariscadores Amigos da Lagoa de Óbidos 
Barros e Moreira 
Bom Sucesso Resort/  
A. H. Bombeiros Voluntários / Mário Minez 
Empresa Rolo 
Espaço Ó - enquanto incubador comunitário/ Ricardo Duque 
Fepal-EMBALA 
Granfer 
Grupo Pestana  
IPLeiria – Agostinho Silva,  
ISCTE - Isabel Almeida  
IPLeiria – Luís Oliveira 
J. Freguesia de A-dos-Negros/ Heitor Conceição 
J. Freguesia de Amoreira/ José Horta 
J. Freguesia de Gaeiras/ Ricardo Duque 
J. Freguesia de Olho Marinho/ Sandrina Patriarca 
J. Freguesia de Santa Maria, São Pedro e Sobral da Lagoa/ João Rodrigues 
J. Freguesia de Usseira/ Dionísia Félix 
J. Freguesia do Vau/ Frederico Lopes 
Óbidos Criativa, E.M./ Ricardo Duque 
Parque Tecnológico/ Miguel Silvestre 
PneuFreen 
Resort Praia D'el Rey 
Royal Óbidos Spa & Golf Resort 
UCSP Óbidos (Saúde) 
Vila das Rainhas 

Grupo de Trabalho de Ourém 

CM Ourém/ Micaela Durão, Filipe Batista 
ACISO/ Purificação Reis 
Adercereal - Transformação e Comércio de Cereais, Lda. 
AEO/ Filipe Batista 
Agrupamento de Escolas de Ourém/ Sandra Pimentel 
AIGP (ADN - SNO) / Daniel Marques 
A. H. Bombeiros Voluntários/  
Aviário do Resouro/ Marta Gameiro 
Aviourem/ António Silva 
Botica/ Rufino Batista 
Caxamar/ Gonçalo Bastos 
Colégio de S. Miguel/ Álvaro Madureira 
Construções Martins & Reis, Lda./ Carla Santos 
CRIO/ Vítor Cordeiro 
Daniela Nascimento 
Divinis/ Isabel Ferreira 
Eco Demo - Demolições, Ecologia e Construção, S.A./ Nelson Santos 
Ecodepur - Tecnologias de Proteção Ambiental, Lda. 
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Estrela de Fátima/ Alexandre Marto 
Fundação Agostinho Albano de Almeida 
Geoterra/ Pedro Cortes 
Grupo Verdasca/ Alexandra Verdasca 
Henriques & Henriques, S.A./ Eng. João Henriques 
Hotel Cinquentenário/ Jorge Reis 
Hotel D Gonçalo & SPA/ Jorge Reis Heleno 
Insignare/ Carina João Oliveira 
IPLeiria – Eugénio Lucas 
IPLeiria – Gorete Marques 
ISG/ João Heitor 
MediRolo/ Liliana Antunes 
Micronipol, SA 
Ouremvida/ Marco Rodrigues 
Palcax - Fabricação de Paletes e Caixas, Lda./ Tomé 
Pedra Alva - Sociedade Exploradora de Calcários do Centro, Lda./ Fernando 
Profial- Profissionais De Alumínio, S.A./ Mário Henriques 
Restaurante Manhãs/ Humberto e Guilherme 
Rodirima - Sociedade de Armação de Ferro, Lda./ Jaime Rodrigues 
Santuário de Fátima/ André Pereira 
Soudias/ Carlos Dias 
Steyler Fatima Actividades Hoteleiras, Lda. 
Tecnourem/ Vanessa Neto 
Tejo Ambiente/ Nelson Pereira 
Telmo Duarte - Comércio de Pedras Naturais, S.A. 
Trigénius - Tecnologias de Informação, S.A./ Felipe Cortez 
Vigobloco - Pré-Fabricados, S.A./ Filipe Saraiva 
Vinomatos/ Gonçalo Grosso 
VIPREMI- Pré-fabricados em betão, Lda./ Tânia Isabel 
Zona In/ Felipe Antunes 
 

Grupo de Trabalho de Pedrogão Grande 

CM Pedrógão Grande/ Bruno Gomes, Sofia Carmo, Luís Correia 
A. H. Bombeiros Voluntários 
Alugatur/ Luís Coelho 
Ass. Empresarial Penedo do Granada/ António Figueiras 
Automata/ Braúlio Henriques 
Casais do Termo/ Luís Domingues 
Clube Náutico de Pedrógão Grande/ Nuno Barra 
Cordeal e Boémio/ Mafalda Nunes 
DUJOLUFA/ Luís Ribeiro 
DuoFil/ Pedro Andrade 
Enerpellet/ Alexandre Magalhães 
Esfera Real/ Fernando Fernandes 
ETPZP (Petroensino – Ensino e Formação Profissional) / Luís Cunha 
Fernando Fernandes & Irmão, Lda/ Fernando Fernandes 
FUGAS/ Luís Dias 
IPLeiria – Fernando Magalhães e Inês Lisboa 
Mactril/ Sandra Simões 
Maria de Fatima/ Maria Fátima Neves 
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Markus Bosch Lda/ Flynn Bösch 
Parque de Campismo/ José Pais 
Pinhais do Zêzere Ass. para o Desenvolvimento/ José Santos. 
Restaurante da Picha/ Cristina Fernandes 
Retiro da Devesa/ Catarina Fernandes 
SÁBIO, LDA/ Nuno Pedro 
Santa Casa da Misericórdia de Pedrógão Grande/ António David 
Tercentro - terraplenagens do Centro Lda/ Jorge Fernandes 
Tiago Dias-produções Unipessoal Lda/ Tiago Dias 
TinyHouse Portugal/ Sammy Van dan Berghe 
Trilhos do Zêzere, Lda -/ Luís Dias 

Grupo de Trabalho de Peniche 

CM Peniche/ Ângelo Miguel Marques, Ana Rita Petinga 
Ass. para o Desenvolvimento de Peniche - ADEPE/ Joaquim Pequicho 
Assembleia Municipal de Peniche/ Joaquim Farto 
Ass. Geoparque Oeste - AGEO/ Miguel Silva 
A. H. Bombeiros Voluntários / José Rosa 
Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica – Cenfim / Vítor Lapa 
Cidadão - Antigo Presidente CMP/ António Correia 
Cidadão / ex-autarca/ José Leitão 
Distripeniche/ Administrador 
Escola Profissional EPAV/ Soraia Ribeiro 
Escola Secundária/ Nuno Guedes  
For-mar/ Pedro Figueira  
Horta Pronta/ Carlos Silva 
IPLeiria – Júlio Coelho 
IPLeiria – Maria Gil 
IPLeiria – Paulo Silva 
J. Freguesia Atouguia da Baleia/ António Salvador 
J. Freguesia Ferrel/ Pedro Barata 
J. Freguesia Serra D'El – Rei / Jorge Amador 
Mov.Peniche/ Laura Ganhão 
NIGEL/ Elsa Nicolau 
OMNIFISH/ Luís Clemente 
OPCENTRO/ Humberto Jorge 
Peniche Surfing Club/ Paulo Ferreira 
Penimar/ José Silva 
Plastimar/ Vitor Pinto 
Rip Curl Portugal/ José Farinha 
Smartocean/Docapesca/ Helena Cardoso 
Star inn/ Estela Candeias 
Thai Union/ João Santos 

Grupo de Trabalho de Pombal 

CM Pombal/ Marco Ferreira, Cláudia Costa, Agostinho Lopes 
A. H. Bombeiros Voluntários/ Sérgio Gomes 
Agrupamento de Escolas de Pombal/ Fernando Mota, Vasco Faria 
APEPI - Ass. de Pais e Educadores para a Infância/ Sofia Seabra 
ARCUPS - Ass. Recreativa e Cultural de Promoção Social/ David Gomes 
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Ass. Comercial e de Serviços de Pombal/ Horácio Mota 
Cemopol - Celuloses Moldadas Portuguesas, S.A. 
Centro de Saúde de Pombal/ Rui Valente 
CERCIPOM/ Manuel Santos, Preciosa Santos 
Cervejaria Tradicional Sol da Sicó/ Filipe Coimbra 
Clínica CEAP/ António Simões 
Cooperativa Agrícola 
Culnatur- Animação Turística/ Rui Rua 
Derovo/ Jorge Fernandes, Filipe Leitão 
Distripombal Supermercados S.A./ Giselene Silva 
Docereina - Sobremesas Lda/ Rui Martins 
Dtravel/ Elisabete João 
ETAP - Escola Tecnológica, Artística e Profissional de Pombal/ Jorge Silva 
Filarmónica Artística Pombalense/ Carla Freitas 
Iber-Oleff S.A./ Bruno Santos 
IPLeiria – Carla Lopes  
IPLeiria – Pedro Gala 
Intermarché/ Tomé Lopes 
Macorima lda/ Telmo Lopes 
MAXIPLÁS – Plásticos de Engenharia, Lda/ Lopes da Silva 
Mendes & Rodrigues/ Eugénia Mendes 
Núcleo do Desporto Amador de Pombal/ Celso Casinha 
Optilink/ Artur Gonçalves, Muriel Ribeiro 
Pombal Dial/ Ana Belmira,Ricardo Duarte 
Santa Casa da Misericórdia de Pombal/ Célia Oliveira 
Transportes Central Pombalense/ Renato Neves 
Valsteam ADCA - Engineering S.A./ Mónica Soares 

Grupo de Trabalho de Porto de Mós 

CM Porto de Mós/ Eduardo Amaral, Marco Lopes 
A Gralha/ Gilda Ferreira 
A. H. Bombeiros Voluntários  
Agrupamento de Escolas de Porto de Mós/ Professora Cristina 
Agrupamento de Escolas de Porto de Mós/ João Madeira 
Ass. de Artesãos das Serras de Aire e Candeeiros/ Fernanda Marques 
Ass. de Bem-Estar da Cruz da Légua 
Ass. de Suinicultores de Porto de Mós 
Ass. Desportiva Portomosense 
Ass. Desportiva de Porto de Mós 
Ass. Exploradores Calçada à Portuguesa 
Ass. Movimento Mira-Minde/ Miguel Tristão 
Ass. para Promoção do Património - VERTIGEM/ Tatiana Cordeiro 
Ass. Serviço Socorro Voluntario S. Jorge/ Estela Ribeiro 
Azeite Morgado 
Banda Recreativa Portomosense/ Carlos Costa 
Biodharma, Produtos Biológicos e Naturais, Lda 
Blocotelha - Steel Constructions, S.A. 
Casa Feteira - Sociedade Agrícola/ José Vieira 
CASSAC_Centro de Apoio Social Serra de Aire e Candeeiros/ Diretora de Serviços 
Centro Paroquial de Assistência da Freguesia do Juncal  
Cerâmica F. Santiago, Lda. 
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Coelho da Silva, S.A.  
Cooking and Nature/ Rita Anastácio 
Delegação de Porto de Mós da Assimagra - Ass. Portuguesa dos Industriais de Mármores, Granitos e 
Ramos Afins/ Silvia Pestana e Célia Marques 
Dom Abade/ Célia Volante 
Erofio Atlântico/ Manuel Novo 
Escuteiros - Agrupamento 370 Porto de Mós/ Cristela Mariano 
Ferberto - Estruturas metálicas, S.A. 
Gestosnativos - Design e Pintura Artística Unipessoal Lda/  
Grutas de Mira de Aire/ Carlos Alberto 
Instituto Educativo do Juncal/ Andreia Gaspar 
IPLeiria – Clarisse Louro  
IPLeiria – Vitor Távora 
J. Freguesia de Alqueidão da Serra 
J. Freguesia de Alvados e Alcaria 
J. Freguesia de Arrimal e Mendiga 
J. Freguesia de Calvaria de Cima 
J. Freguesia de Juncal 
J. Freguesia de Mira de Aire 
J. Freguesia de Pedreiras/ Pedro Pragosa 
J. Freguesia de Porto de Mós  
J. Freguesia de São Bento 
J. Freguesia de Serro Ventoso 
JFM - Indústria de Moldes, Unipessoal, Lda/  
José da Silva Calado & Filhos 
Kerstin Lourenço - Cerâmica e Olaria 
LSI Stone, Lda 
Lusofruta - Cooperativa de Porto de Mós/ Ana Sousa 
Manulena, Lda  
Margaça - Transformação de Mármores, Lda 
Mário F. Rino, Lda - Movelar 
Marmogil - Transformação de Mármores, Lda 
Mármores Central de Porto de Mós, Lda 
MIAT/ José Paulo 
Moreira & Vazão, Lda 
Mosdecor - Comércio e Pintura Manual de Azulejos, Lda 
Olaria de Barro Vermelho - José Santos 
Pedra Verde- Sociedade Exportadora, Lda 
Pedrantíqua - Pedras e Complementos Cerâmicos, S.A. 
Pousada da Juventude de Alvados 
Movijovem 
Ribeiros & Matos, Transformação de Pedra, Lda 
Rocha Verde – Sociedade 
Transformadora de Mármores, S.A.  
Rotary Club Porto de Mós/ Olga Silvestre 
RpauloStone/  
Socimar – Soc. Industrial de Mármores, Lda 
Telmo Pereira - Azulejaria artística 
Trovão & Vala, Lda 
Val do Sol Cerâmicas, S.A. 
Vasicol - Olaria de Barro Vermelho, Lda 
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Grupo de Trabalho de Sobral de Monte Agraço 

CM Sobral de Monte Agraço/ José Alberto Quintino, Sérgio Bogalho 
Agrupamento de Escolas Joaquim Inácio da Cruz Sobral/ Elsa Gouveia 
Agrupamento Escuteiros 272/ António Lourenço 
Ass. Cabra-Cega/ Pedro Nogueira 
A. H. Bombeiros Voluntários/ Vítor Miguel 
Ass. Voa/ César Lourenço 
EB1 Pero Negro/ Rui Ferreira 
EB1 Pero Negro/ José Pina 
Gabinete Apoio ao Empresário/ David Dinis 
GNR Sobral de Monte Agraço/ Francisco Frutuoso 
Grupo RTM/ Rudolfo Machado 
ISCTE– Isabel Almeida  
IPLeiria – Pedro Gonçalves 
J. Freguesia Santo Quintino/ Pedro Baeta 
J. Freguesia Sapataria/ Cláudia Santos 
J. Freguesia Sobral de Monte Agraço/ Diogo Gregório 
Monte Agraço Futebol Clube/ Carlos Pombo 
Neutroplast 
Thermoquimica/ Francisco Macieira 
Unir - Ass. Estudantes/ Ana Carolina 

Grupo de Trabalho de Soure 

CM Soure/ Rui Mendes Fernandes, Luísa Lima Anjo, Teresa Pedrosa 
A.H. Bombeiros Voluntários  
A.T./ Jorge Mendes 
Agrupamento de Escolas AEMAS/ João Martins 
Alpha Coating/ Jorge Faria 
Appacdm de Soure 
Arroz Quinta do Seminário/ Telmo Leal 
Ass. de Defesa do Património Cultural e Natural de Soure - Adpcns/  
Ass. Empresarial de Soure/ Carlos Cordeiro 
Banda de Soure 
Cidadão / Professor/ Ângelo Penacho 
Clube Tracção Total Aventuras de Soure  
Comopi Kitchen Design 
Cooperativa Agrícola De SOURE 
Eco-Revolution, Lda./ Sara Costa 
GNR/ Comandante 
Greenvolt/ Carlos Coelho 
Guardado e Martins/ Márcio Guardado 
IHT/ Marco Duarte 
Instituto Pedro Hispano/ António Cardoso 
IPLeiria – Marcelo Gaspar  
IPLeiria – Sílvia Monteiro 
Móveis Tralhão (Design / Prod.) / Gonçalo Tralhão 
Omya/ Manuel Lopes 
Queijaria Licínia/ Marta Carvalho 
Quinta Dona Maria (Turismo)/ Filipe Gonçalves 
Radio Popular Soure 
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Rebanhos D'avó, Lda/ Carlos Pimenta 
Reciclocentro - Reciclagem e Comércio de Sucatas e Desperdícios, Lda./ Joaquim Batista 
Santa Casa Misericórdia Soure 
Saurium Florestal (Fileira Florestal) / Margarida Paulino 
Terras de Sicó/ David Leandro 

Grupo de Trabalho de Torres Vedras 

CM Torres Vedras/ Jorge Martins, Dulcineia Ramos 
Agrupamento de Escolas Henriques Nogueira/ Maria da Conceição Milheiro 
APAS Floresta - Ass. de Produtores Florestais/ Patrícia Azeiteiro 
Ass. Agricultores de Torres Vedras/ Victor Napoleão 
Ass. de Horticultores do Oeste/ Sónia Rodrigue 
Ass. Geoparque do Oeste/ Miguel Silva 
Ass. Inter Profissional dos Horticultores do Oeste (AHIO)/ Ricardo Vicente 
Autoridade de Saúde do ACES Oeste Sul 
Avibom/ Dinis Santos 
Barraqueiro Oeste (Transporte Passageiros) / Laurinda Martins 
A. H. Bombeiros Voluntários / Hugo Jorge 
Centro de Turismo do Oeste/ Ana Carvalho 
Centro Hospitalar do Oeste – U. Torres Vedras/ Carlos Sobral 
CNS - Centro Neurológico Sénior de Torres Vedras/ Joaquim Ferreira 
Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação de Torres Vedras 
Escola Internacional de Torres Vedras/ Eduardo Castro 
GNR/ Tiago Machado 
Hospital CUF Torres Vedras/ Eduardo Pegado 
Hospital Soerad / Carlos Moura 
Hotel Golf Mar/ Brígida Firmino 
IPLeiria – João P. Jorge  
IPLeiria – José Vicente 
IPLeiria - Núcleo de Formação de Torres Vedras  
ISPO - Grupo Lusófona/ Cristina Simões 
On FM - rádio/ Zilda Gomes 
Paulo Duarte Group / Gustavo Duarte 
Pousada da Juventude Santa Cruz/ Nádia Valente 
PSP/ Joaquim Horta 
Ribeiralves/ Bernardo Alves 
Santa Casa da Misericórdia de Torres Vedras/ Carlos Reis 
SMAS Torres Vedras/ Sandra Pedro 
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